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Mata do Gerês: 

| que é de ti? 

A ocorrência próxima de mais um Dia Mundial da Arvo- 
^ e uma ocasião propícia para, sobre tão fecunda questão, 
Se feccr algumas considerações, com incidência especial na 

região, por a conhecermos melhor e, infelizmente, dela 
faltarem motivos de sobejo para se falar. 

Situada numa zona de grande pluviosidade - 2800 inilí- 
de valor médio anual - além das acentuadas varia- 

^ de altitude e das grandes amplitudes térmicas que favo- 
^ram os inúmeros micrôctimas nela existentes, a Serra do 
pN desde há muito que foi considerada pelos especialistas 
tiatéria como detentora de aspectos botânicos muito es- 

^■âis em relação à demais flora portuguesa. 
verdade, além de plantas únicas em todo o Mundo, 

Po o célebre lírio (íris boissieri) e o feto do Gerês 
0O(lKardi(i radicam), já em 1948, por ocasião da I Reu- 

Botânica peninsular foram encontradas na nossa serra 
''oito espécies que nunca haviam sido herborizadas em 

Pjugal. 
. ^ anteriormente à criação da Mata do Gerês, em 1888, a 

"ias 
lra geresiana era rica e variada, nela sobressaindo algu- 

Nrei 
fastas de carvalho, como o alvarinho c o cerquinho, o 

"tei: 
>ro, o vidoeiro, a tramazeira, o escalheiro, o azevinheiro, 

«o, o ervedeiro, o sobreiro, o pinheiro bravo, a acácia e 
«fedro. 

Hczain crónicas antigas do século XVII que, pela sua 
a madeira dos teixos do Gerês era aproveitada para 

j^ruir barcos de guerra, tendo mesmo o comandante do 
J^0 Santa Teresa, D. Lopo de Ilozes, na altura do domi- 

0 de Portugal por Espanha, escrito ao rei Filipe IV a 
„ %cer a excelência das nossas madeiras, referindo que 
^ "lontanhas do Gerês deviam ter-se em grande estíma- 

k' .'l0's P^duziam madeirame mais rijo e precioso que o 
s" c a índia". 
^ situação pm ilegiada manter-se-ia praticamente até 

d c<!rfa de 20 anos, por ocasião da criação do Parque Naci- 
4 • ^ partir daí, com o abandono dos pontos estratégicos 
í|)

Strra pelos guardas florestais, os incêndios criminosos, os 
s ,H,l^ indiscriminados, os rebanhos, o campismo selvagem e 

fúria reinante, tudo isso contribuiu para o desapareci- 
ç ou a redução de várias dessas espécies. 

Certo (lue se tentou a reflorestação mas, por causas 
^4s' os seus frutos são irrelevantes. Para cúmulo, a inva- 
V^l que as mimosas fizeram na encosta esquerda do 

liai, ®er^s descaracterizaram por completo o que de Vlilioso aqui existia em termos de flora, 
^ta do Gerês: que é de ti? 
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A ganância do lucro fácil 

e a avassaladora onda de 

incêndios criminosos que, 

nos últimos anos, têm 

devastado o imenso 

património florestal 

existente no nosso país, 

merecem séria reflexão. 
r 

E que não estão em causa, 

tão só, os avultadíssimos 

prejuízos daí resultantes 

para a depauperada 

economia nacional 

Há que considerar, também, 

os não menores riscos de 

ordem ecológica que tão 

problemática situação 

está a provocar. 

Respeitemos, pois, a árvore, 

nossa amiga, não só na data 

anual que lhe é consagrada 

mundialmente, mas em 

todos os dias. Sempre! 

Escavações arqueológicas em Bouro Terras de Bouro a saque 

Antes do início das obras de reconstrução do Convento de Bouro, 
prometidas para o primeiro semestre deste ano, irão ser efectuadas 
escavações arqueológicas em vários recintos da área conventual, a 
cargo da Universidade do Minho. 
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Lobios aposta em áreas recreativas 

Apostado que está no desenvolvimento turístico do concelho, o 
município de Lobios vai agora lançar-se na construção de áreas 
recreativas com vista a proporcionar espaços de lazer a residentes e 
visitantes. 
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^IDADELA ELECTRÓNICA 

Armazém e LoJas de ElECTRodoMÉsiicos 

S? fain. ouk 

et Tititwieyei 

kl 

^ maior superfície de Electrodomésticos do Pais. Mais de 1000 m2. 

^abriel Pereira de Castro (S. Vicente) BRAGA • Tel. 79665 • Fax 71383 • Tel. Assistência Técnica 617385 

Depois de Brufe, Covas e Souto vivem em sobressalto com a onda 
de assaltos que, pela calada da noite, não poupou um cemitério, 
igreja paroquial, centro de saúde e casas particulares. Ao ponto de a 
própria Assembleia Municipal já se ter ocupado do assunto, manifes- 
tando superiormente a sua preocupação. 

Pág. 4 

Vieira: Lixo não favorece o turismo 

As bermas da movimentada e panorâmica estrada que liga as 
Cerdeirinhas a Rio Caldo estão a ser conspurcadas com montureiras 
de lixo. Um precedente nada abonatório para ura concelho, como o 
de Vieira do Minho, em que o turismo é a grande esperança em dias 
melhores. 
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NACIONAL 

Bilhete Postal 

Em declarações prestadas ao "Jornal de Notícias" no dia 2 
do corrente mês, o sr. Presidente da Câmara Municipal de Ter- 
ras de Bouro anunciou, "urbi et orbi", um ambicioso projecto 
que "aponta para a preservação de todo o património construído 
no Vale do Gerês visando o respeito pela traça original da 
arquitectura habitacional" geresiana. 

Ainda segundo o referido matutino portuense, "as orienta- 
ções assentam no levantamento do estado actual de todo o 
património construído, em especial o ligado à rusticidade rural, 
tentando reconverter muitos dos edifícios à sua traça original no 
que toca a telhados, azulejos, escadarias e molduras (substitui- 
ção dos alumínios pela madeira)". 

Para quem, como nós, está ao par dos autênticos atentados de 
lesa-património construído que, nos últimos anos, se vêm come- 
tendo impunemente no Vale do Gerês, com o beneplácito 
camarário, é no mínimo, estranha a atitude (só)agora assumida 
pelo município terrasbourense, 

A não ser que, perante a evidência dos factos e à boa maneira 
portuguesa, se procure agora, dando a mão à palmatória, reme- 
diar o irremediável. "Depois da casa roubada..." 

R.S. 

Bartas ao IUirector 

Ex.mo Senhor 
Director 

Junto incluo o cheque do BPA n." 0820615, no valor de 
2.000$00, para regularizar a minha assinatura para o corren- 
te ano. 

Renovo os meus votos de felicidades para um bom jorna- 
lismo, o qual V. Ex.as superiormente efectivam. 

Bem hajam! 
Sem outro assunto de momento, subscrevo-me atenciosa- 

mente: 
António Pedro Santos de Almeida (Lisboa). 

Páscoa Feliz 

A todos os nossos assinantes, leitores, anunciantes e 
colaboradores apresentamos, desde já, votos de uma 
Páscoa Feliz. 

Acesso ao Ensino Superior já tem datas 

O Ministério da Educação 
calendarizou a primeira fase de can- 
didatura ao concurso nacional de 
acesso ao ensino superior para a 
quinzena de 14 a 30 de Julho e a 
afixação dos resultados para o dia 
19 de Setembro, altura em que se 
iniciará a primeira fase das matrí- 
culas no ensino superior. 

Para os candidatos que reali- 
zem a prova de aferição na época 
especial, a candidatura deverá ser 
feita entre 16 e 19 de Agosto. 

Finda a primeira etapa do con- 
curso de acesso ao ensino superior, 
serão afixados os editais referentes 
à segunda fase, no dia 30 de Setem- 
bro, devendo os interessados entre- 

curso entre os dias 14 e 16 de No- 
vembro. As colocações finais de- 
verão ser conhecidas no dia 21 de 
Novembro. Quanto aos concursos 
especiais para acesso ao ensino su- 
perior, a afixação das vagas e crité- 
rios de seriação deverá estar con- 
cluída até ao da 15 de Junho. 

A apresentação das candidatu- 
ras nos estabelecimentos de ensino 
superior proceder-se-á de 4 a 15 de 
Julho, estando prevista a afixação 
dos editais de colocação no dia 29 
de Julho. 

De 1 a 10 de Agosto, deverá ser 
feita a apresentação do requerimento 
para os regimes especiais de acesso. 

Inspecções periódicas aos automóveis 

Todos os aatomóveis ligeiros de passageiros matriculados até 
1979, vão ser sujeitos até ao fim do ano a uma inspecção obrigatória, 
estando previstas para os faltosos multas entre os 50 e 250 contos. 

Essa inspecção terá início no próximo mês de Abril, para os 
automóveis matriculados até 1975, cujas matrículas terminadas nos 
digitos 1,2,3 e 4. Em Maio, os que têm matrículas terminadas em 5, 
6 e 7 e em Junho, as terminadas em 8,9 e 0, continuando até 30 de 
Setembro para os automóveis matriculados em 1976,1977 e 1978 e 
até 31 de Dezembro para aqneles que foram matriculados até 31 de 
Dezembro de 1979. 

No Norte, os locais de inspecção estão instalados em Viana do 
Castelo (Auto-Viação Cura), Braga (Rodoviária e Centro Técnico 
Automóvel), Vila do Conde (IPOVE), Matosinhos (Transul), Porto 
(Fontes Pereira Melo, Foz do Douro e Central de Francos), Carva- 
lhos (Grijó e União de Transportes). 

Cada inspecção custa 3.000$00 mais IVA e se o carro for repro- 
vado, terá de se pagar mais 1.500 pela reinspecção. 

gar as suas candidaturas entre os 
dias 3 e 7 de Outubro. 

Os resultados da segunda fase 
serão divulgados no último dia do 
mês de Outubro, para que as matri- 
culas no ensino superior reabram 
de 2 a 4 de Novembro. 

As vagas sobrantes farão parte 
dos editais a afixar no dia 10 de 
Novembro decorrendo o prazo de 
candidaturas à terceira fase do con- 

"Time-Sharing" com novas regras 
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O Conselho de Ministros para os 
Assuntos do Consumo aprovou re- 
centemente a directiva que regula o 
direito de utilização parcial ou direi- 
to real de habitação periódica ou 
multipropriedade ou "tirae-sharing". 
Os países comunitários terão ura pra- 
zo de três anos para transpor a referi- 
da norma para as legislações nacio- 
nais. A norma comunitária prescre- 
ve, entre outras medidas, que o con- 
trato de aquisição tem de ser forma- 
lizado obrigatoriamente por escrito e 
conter uma série de elementos míni- 
mos: além de precisarem a identida- 
de e o domicílio das partes e uma 
descrição completa dos bens que é 
objecto de contrato, no documento 

devem figurar os serviços comuns a 
que o comprador terá acesso e em 
que condições; o periodo em que fica 
habilitado a usar a fracção; a possi- 
bilidade, ou não, de participar nos 
intercâmbios ou de fazer uma reven- 
da, ou o preço total que o comprador 
terá que pagar. No preço deverão 
estar incluídos os encargos para uti- 
lização das instalações e serviços 
comuns, bem como os encargos ad- 
ministrativos anuais. A aquisição não 
poderá implicar nenhuma outra des- 
pesa ou obrigação para além do que 
vem estipulado no contrato, 

No caso do imóvel estar em cons- 
trução, importa especificar o anda- 
mento deste processo de construção 

e indicar a data de conclusão das 
obras. No documento também deve- 
rá figurar informação sobre o direito 
de rescisão do contrato que a directiva 
fixou em dez dias úteis a partir da 
assinatura. Se o comprador decide 
rescindir o contrato este ficará nulo, 
incluindo os possíveis contratos de 
empréstimo. 

Estabelece-se na directiva que o 
vendedor está obrigado a pôr à dis- 
posição de qualquer pessoa que o 
solicite ura documento de informa- 
ção, cujos dados formarão parte do 
contrato. O essencial desta norma foi 
acolhido já na legislação portuguesa, 
(Decreto-Lei n.° 275/93, de 5 de 
Agosto). 

Assine o GERESAO 
Vida Social 

Se quer contribuir paro o progresso da suo terra, assine e faça 

dos seus familiares e amigos assinantes do «GERESAO». 

Nome 

Morada. 

CP  .Localidade 

Junto envio 
Vale n."  . Cheque n.0 

Assinatura anual 1,200$00 
Enviar para: Jornal «GERESÃO» 

Dr. Francisco 

Assis Campos 

Após ter sido submetido a 
uma intervenção cirúrgica numa 
Casa de Saúde do Porto, já re- 
gressou a sua casa de Louredo, 
S. Mateus da Ribeira, o sr. Dr, 
Francisco de Assis Alves de 
Campos, conservador dos Regis- 
tos Civil, Predial e Cartório 
Notarial de Terras de Bouro. 

Ao bom amigo e prezado as- 
sinante desejamos uma rápida 
reconvalescença e muita saúde. 

AUTOMÓVEIS - Em Janeiro passado, foram vendidos em Portugíl 
16.440 automóveis ligeiros de passageiros, o que representa uma desci- 
da de 12,4% em relação a Janeiro de 1993. 

U.M. - A Universidade do Minho conta hoje com cerca de lO-J"" 
alunos e 750 professores, 197 dos quais com o estatuto de doutores c 
92 a preparar provas para esse efeito. Dos 2800 alunos do pólo de 

Guimarães, 1200 residem em Braga. 
FALÊNCIAS - Em 1993, faliram na Europa 233 mil empresas, sendo 

Portugal, a Espanha, a Alemanha e a Áustria os países onde se registo1' 
mais de 30% de falências. 

RECIBOS - A partir dos próximo dia 4 de Abril, os comerciantes 
com vendas superiores a 7.500 contos/ano e os prestadores de servi- 
ços com vendas superiores a 1.700 contos são obrigados a passar 

recibo de todos os produtos vendidos. 
CATÓLICOS - Segundo o inquérito realizado era Março de 1991.0 

número de católicos praticantes portugueses baixou de 29% em 
para 26% em 1991. 

Q.C,A. - O II Quadro Comunitário de Apoio, no quinquénio de 

1994/99, irá receber, em Portugal, 5.800 milhões de contos, dos 
1.517 milhões de contos se destinam à Região Norte. Para as autar- 
quias virá um apoio directo de 325 milhões de contos. 

SAÚDE - No ano passado, 1.288 pessoas queixaram-se dos serviÇ0' 
de saúde em Portugal. Mas apenas 153 das queixas chegadas à Inspecç»0 

Geral de Saúde se relacionam com alegada negligência. 
TÁXIS - Desde o início deste mês que os táxis são obrigadosa 

indicar os preços praticados num autocolante afixado no vidro tra 

seiro lateral esquerdo do veículo, virado para o interior. 
B.I. - A partir deste mês os bilhetes de identidade passarão a ser 

emitidos nas conservatórias do registo civil de Castelo Branco, Guarda 
Bragança e Viana do Castelo. Em Abril, o mesmo sucederá em Évora 
Portalegre, Santarém e Viseu e em Maio, será a vez de Aveiro e Coimbra 

JUROS - Em 1993, as taxas de juros dos depósitos a prazo e c 

poupança desceram entre 3,5 e 4,5% enquanto que para os einpreS 

timos as taxas de juro baixaram entre 2,5 e 3,8%. 
TORGA - Miguel Torga é um dos quatro escritores portugueses ^ 

traduzidos em todo o Mundo, ao lado de Camões, Eça de Queirds 
Fernando Pessoa. 

TURISMO - Nos dias 25 e 26 do corrente mês, decorrerá ú 
Escola Superior Agrária de Ponte de Lima o II Encontro Naci"11 

do Turismo de Habitação, organizado pela Turihab. 
SIDA - O número oficial de portadores do vírus da SIDA, em Portl1 

gal, ascende a 1641 casos, 450 dos quais referentes a 1993. A mal 

incidência de casos dessa doença regista-se em Lisboa (873 cãs" 
seguida de Setúbal (181) e Porto (180). . . 

DIOCESE ■ O "Dia da Igreja Diocesana" será celebrado ^ 
arquidiocese de Braga no próximo dia 22 de Maio, com celebraÇ 
a nível das paróquias, centradas no reforço da consciência da Ig 
local. . ... 

FACTURAS - Eleva-se a 15,3 milhões de contos o total nacional . 
facturas falsas passadas por mais de mil empresas portuguesas. O " 
(com mais de 4 milhões de contos), Aveiro (2,3 milhões) e d1"0 

(1.523.772 contos) são os distritos com maior número de casos dete 
dos. 

cell 
'ia 

OBRAS - Em 1993, foram postas a concurso público, no noss# 

1991' país, 1471 obras, quando era 1992, haviam sido 1572 e em - . 
1601. Quanto a obras adjudicadas nos três últimos anos, foram 
em 93,641 em 92 e 810 em 1991. 

x 

AUTARQUIAS - O Presidente da Câmara Municipal de Braga. 
eng- 

; Estuda"^ 
teu"' 

Francisco Mesquita Machado é o novo presidente da Associação NaC' 
nal dos Autarcas Socialistas (ANA-PS). m 

VARIZES - Cerca de metade da população portuguesa com1,1 ^ 
de 25 anos, principalmente a mulher, sofre das varizes, des 
mais simples às mais graves. ^ 

TABACO - O preço do tabaco aumentou 6,2%, tendo as 4U 

marcas de cigarros mais vendidas passado a custar 260$00 (SG ri 
SG Ventil), 285500 (SG Gigante) e 300$00 (SG Lights). 

MORTE - De 21 a 24 do corrente, decorrem em 
IV Jornadas Teológicas, organizadas pela Associação de 
da Faculdade de Teologia local, este ano subordinadas ao 
"A morte e a vida que se transforma". ^ 

DESEMPREGO - O Mundo vive actualmente a maior crise e ^ 
semprego desde a grande depressão dos anos 30, Globalmente, 
cada três pessoas estão ou desempregadas ou abaixo do limiar da p 
za. Em Portugal, a taxa de desempregados é de 5,1%. 

ELEIÇÕES - Nas eleições para o Parlamento Europeu, a 
rer a 12 de Junho próximo, poderão votar os cidadãos Por'u|| 
recenseados em Portugal, os portugueses residentes nos Es . 
membros da União Europeia que não optem por votar onde res 
e os cidadãos da UE, não portugueses, residentes em Portuga ■ ^ 

POBREZA - Portugal, com dez milhões de habitantes, 
dois milhões para os 30 milhões de pobres existentes na União ^ 10 iimiiv/wo paia ua j\J miuiuva ut- puuiwo . 

DÍSTICO - Para facilitar a fiscalização do cumpriinen 
obrigatoriedade e a identificação da entidade seguradora em 
acidente de viação, os automóveis e motos vão ser obrigados a 
um dístico que apresente o número da sua apólice de se 
respectiva companhia. ^—' \ 
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REGIONAL 

NA AM DE TERRAS DE BOURO 

Caras novas e pecados velhos sombrio para Amares 

^ primeira reunião da 

^embleia Municipal 
e Terras de Bouro, 

no actual mandato, 

Actuada em 25 de 
fevereiro caracterizou-se 
Vela habitual indiferença 
^ bom número dos seus 

^mentos e pelo 
Servilismo mórbido de 
u/n ou outro 
rePresentante de certa 
P0sição(?), talvez já 

^luecidos das recentes 
Pressas que fizeram a 
^etn neles votou. 

® período de Antes da Or- 
1,1 do Dia abriria com a infor- 

^aÇão da substituição de José 

6^"a Barroso, entretanto eleito 
Plenário para presidir à Jun- 

j,e Freguesia do Campo, por 
Martins da Silva que, as- 

• Passou a ser o quinto ele- 
t|

eni0 socialista na AM. Vários 
y^entos intervieram: o PJ de 
lt 

ar Veiga quis saber se era 
^ a construção de um muro 

U 'Cular sobre a estrada, no 
O^0 Social da Chã da Ermida. 
^ 'nformou que o proprietá- 

Dro^0 mesmo já se havia com- 
obr a "á0 avançar com a 
ij''' ^as o PJ disse que tal obra estav; a concluída... 

do Campo manifestou a 
estranheza por a Câmara não 

^da. 
.er feno representar no plená- 

sua freguesia. Filipe Go- 
K .^nlarou que a actuação da 
cç,^0 do Alto Minho no con- 
tj^ tem sido negativa, pergun- 

Pelos polidesportivos e 

RegistO 

Nlanuel José, concei- 
^ado treinador da equi- 

Ij 116 futebol sénior do 
^(,avista, afirmou, há 
u a um trissemaná- 

^sportivo: 

"Utr C0ns'80 ser de 
sér13 'ornia l111' não seja 
p'®' honesto, íntegro. 
t0ni

lsso é que, por vezes, 
PusiçÕes duras, que 

pOf a^rudam às pessoas, 
lt, 'F'1'0 normal em Por- 
a tori ^3 ®ente d^61" umen ^ ' a a gente, dar mui- 

tas '^'niadinhas nas cos- 

'"ti CStar da hem com 
sig0 * Sente. Eu não con- 

tir,, azcr isso coni man- 
Ha^05* nldrahões, com 
Iqj 111 ^"ar prostituir 

, a gente". 
'deni aspas. 

W.V. 

parque infantil do Gerês e que a 
sala da pré-Primária está em ru- 
ínas, prometendo-lhe o PC que 
essas situações iriam ser resol- 
vidas. 

Agostinho Moura questionou 
a Câmara sobre o acidente regis- 
tado no Centro Termal, parques 
de estacionamento, necessidade 
de outro espaço para a feira nos 
meses mais movimentados do 
Verão, horário de funcionamen- 
to do Turismo e animação ter- 
mal, Plano Director Municipal, 
recolha do lixo, propriedade do 
posto da CV do Gerês, comemo- 
rações do 25 de Abril no conce- 
lho e informação sobre quem fi- 
nanciou as obras da pavimenta- 
ção da estrada da Ermida e da 
ETAR do Gerês, O PC respon- 
deria que está à espera de res- 
posta das empresas do Gerês para 
aumentar os parques de estacio- 

namento, que não há hipótese de 
se arranjar espaço para a feira e 
o mais certo é que seja proibida, 
que há falhas lamentáveis na ac- 
tuação da RTAM e irá tentar 
ultrapassá-las, o PDM aguarda a 
última reunião, que está à espera 
de um camião, dois tractores e 
200 contentores para a recolha 
do lixo, que o posto da CV do 
Gerês está atribuído à JF e sobre 
a estrada da Ermida e a ETAR 
disse que tais obras foram finan- 
ciadas pela CEE e Câmara, não 
tendo a JF contribuído com nada. 

Aquele deputado apresentou 
ainda duas propostas: uma, a 
pedir mais vigilância da GNR 
face à onda de assaltos registada 
no concelho, sendo aprovada por 
maioria, com uma abstenção. A 
outra, a pedir informações sobre 
a questão dos moinhos do 
Arantes, em Souto. Até que pon- 

to a Câmara não estaria a dar a 
este caso um tratamento diferen- 
te de outros neste concelho? Não 
se justificaria a deslocação ao 
local de uma representação da 
AM, Câmara e JF de Souto para 
ouvir os interessados? 

José Araújo, visivelmente in- 
comodado com estas questões, 
procurou convencer a assistên- 
cia de que à Câmara só compete 
abrir acesso para casas de habi- 
tação e não aceita que se abram 
caminhos para os campos pois 
não dispõe "de um tostão para 
apoiar a construção de caminhos 
agrícolas". Mas o deputado Raul 
Marques Roupar, de Souto, per- 
guntou: "E o caminho de Novais 
quem o arranjou?" A resposta 
foi-lhe dada pelo PJ de Souto: 
"Para esse caminho agrícola a 
Câmara emprestou uma máqui- 
na e um compressor". E o PC 
remataria: "Mas mandou retirar 
essas máquinas logo que soube". 
Ao que Agostinho Moura ques- 
tionaria: "Quem, de bom senso, 
se convence que essas máquinas 
municipais foram para Souto sem 
ordem do sr. Presidente? E essa 
ordem de retirada foi dada antes 
ou depois do trabalho concluí- 
do? Não acha qile com essa de- 
cisão se abriu um precedente 
grave?" 

Como as respostas a tais per- 

Continua na pág. 14 
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reticências no Plano e Orçamento 

Reunida no passado dia 25 de 
Fevereiro, a Assembleia Munici- 
pal de Vieira do Minho iniciou-se 
com a saudação dirigida pelo res- 
pectivo presidente, Dr. Armando 
Ferreira, a todos os presentes au- 
gurando-lhes um "eficiente traba- 
lho autárquico" em prol do desen- 
volvimento deste concelho. 

Dirigiu também votos de con- 
gratulação pela recente nomeação 
do Dr. Alfredo Ramalho, líder da 
bancada social-democrata, para 
presidente da ARS do Norte, bem 
como ao Dr. Manuel Monteiro, que 
tomou posse nessa reunião como 
deputado municipal, pela sua ree- 
leição como presidente do CDS/ 
PP. 

A abrir a discussão e aprova- 
ção do Plano de Actividades e Or- 
çamento da Câmara Municipal para 
este ano, o eng.° Travessa de Ma- 
tos destacaria a precariedade e ele- 
vado grau de condicionamento des- 
ses documentos, dependentes dos 
eventuais financiamentos dos pro- 
jectos candidatados ao II Quadro 
Comunitário de Apoio e aos pro- 
gramas da Administração Central. 
Diria também que, além de algu- 
mas obras novas, muitas das ver- 
bas inscritas no Plano se destinam 
a pagar obras do ano passado, já 

concluídas ou em vias disso. Como 
tal, acentuou, o Plano e Orçamen- 
to terão de ser revistos logo que os 
financiamentos sejam conhecidos. 

O centrista António Martins, 
numa intervenção bem concebida, 
revelaria a sua estranheza face à 
complexidade da apresentação des- 
ses documentos, de leitura difícil e 
falível. Evidenciaria a diminuição 
da verba global -1 milhão e 50 mil 
contos - em relação ao Orçamento 
de 1991, bem como o facto de um 
terço da receita se destinar ao paga- 
mento de salários. Referiu-se ainda 
à situação estacionária do Parque 
Industrial das Cerdeirinhas e ao 
montante elevado (39 mil contos) 
previsto para os Centros Sociais. 

Carlos Alberto Branco, do 
PSD, teceria várias críticas quanto 
a diversas rubricas, como a Saúde, 
Educação e Assistência Social, 
enquanto alguns presidentes de 
Junta se manifestaram insatisfei- 
tos por não verem incluídos no Pla- 
no algumas obras. 

Em resposta, o chefe do execu- 
tivo informou que o teor dos docu- 
mentos em questão é uma imposi- 
ção legal, a Zona Industrial das 
Cerdeirinhas aguarda aprovação do 
projecto de financiamento c classi- 
ficou de "demagógica e incoeren- 

te" a apreciação do deputado la- 
ranja, uma vez que é ao Governo 
do PSD e não à Câmara que se fica 
a dever a drástica redução de ver- 
bas concedidas às autarquias. 

Seguir-se-ia a aprovação de 
várias propostas da Câmara: a ade- 
são à Associação dos Municípios 
do Vale do Cávado foi aprovada 
por maioria com uma abstenção; a 
adesão à Associação Europeia de 
Montanha foi aprovada por unani- 
midade; a fixação de dois vereado- 
res a tempo inteiro, obteve a maio- 
ria, com 7 abstenções e um voto 
contra; o regulamento da rede de 
saneamento do concelho e a altera- 
ção da tabela de taxas e licenças, 
actualizada em 6% e a fixação do 
montante para realização de con- 
curso limitado - obras públicas e 
fornecimento até ao montante de 
20 mil contos seriam aprovados 
por unanimidade. 

Finalmente, foi concedida au- 
torização ao executivo para con- 
trair empréstimos de curto prazo 
até ao limite legal de 10% do valor 
do FEF para este ano, além de ser 
permitida a celebração de contra- 
tos-programa da Câmara com as 
Juntas de Freguesia para a realiza- 
ção de obras, até ao montante de 5 
mil contos. 

Quem contava ver aprovado na reunião da Assembleia 
Municipal de Amares, do dia 25 de Fevereiro, o Plano de 
Actividades e o Orçamento para 1994 ficou desiludido. 
Tomé Macedo apresentou novo relatório da situação fi- 
nanceira da Câmara, agora com a perspectivação dos 
próximos anos. Compreende-se que o balanço é funda- 
mental para a elaboração do orçamento. 

Contas feitas, sem incluir a empreitada com recusa do 
visto do Tribunal de Contas, trabalhos no saneamento da 
Vila, pequenas dívidas, facturas devolvidas e as obras no 
campo de Futebol Club de Amares, a dívida ascende a 
um milhão de contos. Os cursos mensais da dívida foram 
calculados em 36.387 contos, enquanto as receitas do 
Fundo de Equilíbrio Financeiro são de apenas 33.712 
contos. Verba esta, portanto, insuficiente para os custos 
fixos mensais. Contando a Câmara, na melhor das hipó- 
teses, com receitas próprias anuais de 150.000 contos, 
disporá apenas de 117.900 contos para liquidar as obri- 
gações "'à vista", de curto prazo, no montante de 
563.773.189$00, e efectuar o pagamento a empreiteiros, 
cuja dívida ascende a 504.429.189$00. 

O Presidente actual tem de se situar perante a dívida 
assumindo a responsabilidade exigida pelo cargo. Com 
empreiteiros credores, na maioria da área do Concelho, 
a exigirem pagamentos para evitarem a falência, que 
atitude tomar? 

A Câmara pode ainda candidatar-se ao II Quadro 
Comunitário de Apoio, situando-se no Plano de Desen- 
volvimento Regional. Nenhuma candidatura está ainda 
formalizada, mas prevê candidatar a rede de saneamento 
da sede do concelho, o mercado municipal e arranjos no 
espaço da feira semanal, a beneficiação e extensão da 
rede viária, a biblioteca e museu municipal, o complexo 
desportivo de Amares, o arranjo urbanístico para 
revitalização do centro cívico da Vila, abastecimento de 
água, a recuperação do antigo edifício dos Paços do Con- 
celho, o arranjo e valorização do espaço fronteiro ao 
Mosteiro de Rendufe e o parque de Campismo e praia 
fluvial de Ombra. Não se deve esquecer que a Comunida- 
de comparticipa em 75%, tendo o Município de dispor de 
25%. 

Adelino Domingues 

Aliança Artesanal 

com novos dirigentes 

No dia 1 do corrente mês, reuniu a assembleia geral da 
Regicooperativa Aliança Artesanal, que engloba os concelhos 
de Terras de Bouro, Vieira do Minho, Vila Verde e a Casa do 
Povo de Fermentões, Guimarães para, entre outros assuntos, 
se proceder à eleição dos novos corpos gerentes para o triénio 
de 1994/97, que ficaram assim constituídos: 

Direcção - Presidente, António Cerqueira (presidente da 
Câmara Municipal de Vila Verde); Secretário, Maria José 
Creissac Campos (Terras de Bouro); Tesoureiro, Maria da 
Conceição Teixeira Pinheiro (Vila Verde). 

Conselho Fiscal - Presidente, Maria Adelaide Freitas Soa- 
res (Centro Social de Covide); Vogais, Maria Emília (Vieira 
do Minho) e Cristina Prudêncio Lopes (Vila Verde). 

Assembleia Geral - Presidente, Câmara Municipal de Ter- 
ras de Bouro; Vice-Presidente, Casa do Povo de Guimarães; 
Secretário, Almerinda Rebelo (C. R. Segurança Social). 

De salientar que esta Regicooperativa está a desenvolver 
um trabalho de divulgação do artesanato das regiões envolvi- 
das a nível nacional e no estrangeiro. 

Na sede desta cooperativa, a funcionar na antiga escola 
primária de Vila Verde, é possível admirar não só os trabalhos 
tradicionais como ainda uma gama de pronto-a-vestir, com o 
aproveitamento de tecidos e bordados regionais que poderão 
encantar qualquer pessoa com gostos mais exigentes. 
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Parques de estacionamento, precisam-se! 

Quem nos acode? 

Os assaltos que, ultimamente, se estão a fazer sentir entre nós e 
em que os alvos dos gatunos, para além de casas particulares, se 
concentraram também na nossa igreja paroquial e no Centro de 
Saúde, provocaram uma onda de protestos e natural apreensão entre 
a população local. 

Na última reunião da Assembleia Municipal de Terras de Bouro, 
realizada no dia 25 de Fevereiro, este problema foi levantado pelo 
deputado municipal Agostinho Moura que submeteu àquele órgão 
autárquico a seguinte proposta: "Considerando que, nos últimos tem- 
pos, a sede e outras freguesias deste concelho, estão a ser assoladas 
por uma avassaladora onda de assaltos que trazem seriamente preo- 
cupada a população concelhia; considerando que a segurança das 
pessoas e seus bens é um direito inalienável previsto constitucional- 
mente; proponho que a Assembleia Municipal de Terras de Bouro, 
consciente da gravidade da situação, manifeste a sua preocupação 
junto dos Comandos Geral e Distrital da Guarda Nacional Republi- 
cana, solicitando-lhes uma maior vigilância por parte dos agentes 
locais da referida corporação". 

Esta proposta seria aprovada por maioria, com apenas uma abs- 
tenção, curiosamente de um elemento do Partido Socialista. Porquê? 

PDM atrasado 

A pouco e pouco, a velha Covas, lugar desta freguesia, vai cres- 
cendo e ganhando formas e feitios daquilo que, precisamente, é: a 
sede do concelho de Terras de Bouro. 

Certo é que, contrariamente ao que rezam os documentos históri- 
cos e administrativos, houve quem, assumidamente e da maneira 
mais fácil mas não exemplar e até ilegal, lhe quisesse mudar o nome. 
Mas, para o povo e não só, será sempre Covas o local onde a sede 
deste concelho está situada. 

Uma sede de concelho que, à semelhança de outras, começa já a 
sentir dificuldades em espaços de estacionamento para as viaturas das 
pessoas que, no dia-a-dia, aqui se dirigem para tratar dos mais variados 
assuntos nas repartições públicas e comerciais aqui existentes. 

Durante muito tempo ocupado pelos velhos edifícios que existi- 
ram entre as actuais instalações do BNU e do Café Corredoura, 
depois da demolição daqueles surgiu junto à artéria que dá agora 
acesso para a nova igreja paroquial desta freguesia, um espaço con- 
siderável que, de momento, se desconhece qual irá ser o seu verda- 
deiro destino. Para construção não' nos parece viável dado que estran- 
gularia a via existente. Há quem diga que o melhor aproveitamento 
desse terreno estaria num bem concebido parque de estacionamento, 
de resto, uma lacuna bem notória entre nós. Porque não? 

A elaboração atempada dos Planos Directores Municipais (PDM) 
está a constituir uma dor de cabeça para todos quantos, de alguma 
forma, estão neles envolvidos. 

Poucos foram, até agora, os municípios que souberam respeitar os 
prazos determinados pelo Governo para esse efeito. A título de exem- 
plo, aponte-se o facto de, neste momento, a maior parte dos PDM do 
distrito de Braga ainda não estão concluídos, havendo concelhos em 
que tal Plano ainda se encontra em fase de estudo. 

O concelho de Terras de Bouro tem o Projecto de Plano em 
acertos finais com a Comissão Técnica de Acompanhamento, tudo 
levando a crer que a sua rectificação final só acontecerá provavel- 
mente lá para meados deste ano. Por isso mesmo, e com o II Quadro 
Comunitário de Apoio à porta, é natural que tal atraso represente 
penalizações para Terras de Bouro, uma vez que o Governo determi- 
nou que as autarquias com os Planos atrasados não poderão assinar 
contratos e estão impedidas de aceder a subsídios estatais ou comu- 
nitários. 

Gente nova 

No passado dia 1 de Fevereiro, nasceu nesta freguesia a menina 
Isabel Filipa, filha de Pedro Costa Carvalho e de Maria Rodrigues 
Nunes. 

Haverá Abril? 

O concelho de Terras de Bouro deverá ser o único que, a nível 
nacional e nos últimos anos, não tem organizado qualquer comemo- 
ração festiva relativamente à ocorrência do 25 de Abril. 

Aproximando-se a data do 20.° aniversário da "Revolução dos 
Cravos", a festejar por todo o lado, cora maior ou menor imponência, 
será que o nosso concelho irá ficar, uma vez mais, silencioso e 
apático, perante uma data tão significativa para a reimplantação do 
regime democrático em Portugal? 

Deliberações da Câmara 

A Câmara Municipal de Terras de Bouro, na sua reunião de 24 de 
Fevereiro, deliberou: indeferir o pedido de transporte escolar apre- 
sentado por Manuel Silva Janela, de Chã da Ermida - Gerês; transfe- 
rir para a Coordenação Concelhia da Educação Recorrente a impor- 
tância de 190 contos; arborizar os taludes "descarnados' com as 
obras do arranjo urbanístico do Gerês, com exclusão do talude das 
Oliveiras; fornecer materiais no montante de 407.060$00 a Manuel 
Rodrigues Fonseca, de Cruzes - Chorense, como apoio à construção 
da sua habitação; fornecer a telha para a cobertura do novo quartel 
dos Bombeiros, com custo de 876.032$00; ratificar a decisão do 
Presidente de depositar à ordem do Juiz de Direito do Tribunal de 
Vieira do Minho a importância de 9.030,000$00, em resultado da 
arbitragem efectuada na expropriação judicial dos terrenos à Empre- 
sa das Águas do Gerês, para construção da 2.' via de atravessamento 
do Gerês. 

Na reunião de 10 do corrente, foi deliberado: atribuir ao Grupo 
Desportivo de Terras de Bouro 
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ura subsídio de 125 contos para 
completar o subsídio programa- 
do para 1993 e de 100 contos 
referentes ao corrente ano; atri- 
buir à Associação Cultural de 
Souto um subsídio igual ao do 
ano anterior como compartici- 
pação nos festejos do Natal e 
Carnaval; ceder os espaços mu- 
nicipais e cobrir a despesa com 
o aluguer do guarda-roupa para 
a encenação do Auto da Paixão 
que o Clube "DEBURICIS" irá 
levar a efeito na Semana Santa; 
adjudicar a reposição de pavi- 
mentos nos lugares de Brufe e 
Cutelo ao calceteiro Domingos 
Gonçalves Neves por 500300 + 
IVA, estimulando-se gastos de, 
respectivamente, 248.700300 e 
187.250300; pavimentar por ad- 

ministração directa ou transferência para a JF, o último troço d" 
acesso à zona alta de Cabenco - Cibões, orçada em 400.05030^ 
executar por administração directa uma extensão do ramal público d6 

água no Bairro da Chã da Ermida, Gerês, com encargos orçados e® 
900 contos; ratificar o embargo à obra situada em Paredes Rio Caldo 
pertencente a José André Mendes Ferreira, de Guimarães; effliC 
parecer favorável para o funcionamento de diversas máquinas dc 
diversão.   
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SOUTO 

Cuidado com as visitas à noite! 

No dia 19 do mês de Fevereiro próximo passado, pelas 21, 30 hor^ | 
alguém chamou à porta do senhor José da Costa, que reside no lug31 

Caneiro, desta freguesia, dizendo que lhe vinham entregar uma encoin01 

da de sua filha "Sara" actualmente a residir no Luxemburgo. 
O senhor Costa, que estava à lareira juntamente com sua esposa. Man» 

Alice Sousa, estranhou àquela hora a visita, sendo sua esposa 1ue 

atendeu os visitantes. Ao abrir a porta, deparou com dois indiví®1 

encapuçados, tendo logo um deles tentado entrar à violência, ao ineS 

tempo que o outro lhe apontava uma pistola, 
Dando um grito, acudiu logo o marido que, com um forte empuffa0 ^ 

porta atirou com um dos meliantes pelas escadas abaixo, pondo-se 
imediato ambos em fuga, _M, 

A coragem, valentia e rápida decisão do senhor Costa, gorou 
tiva de assalto dos vândalos, evitando assim de ser espoliado de alg"^ 
valores que porventura tivesse em sua casa. Contudo, não evitou de 
ir ao Hospital tratar-se dum profunder ferimento no braço direito, Pr 

cado pelo estilhaço do vidro da porta no momento do empurrão. . 
Casos desta e doutra natureza, são a notícia do dia a dia por todo o PJ 

e, se os responsáveis pela ordem e pela segurança de pessoas e bens i 

tomam urgentes medidas, quem poderá estar descansado em suas cas»5 

Estrada estreita gera problemas 

A estrada que liga esta freguesia à sede do concelho, através ^ 
Ribeira, Balança e Chorense já de si bastante estreita, está a revei ^ 
demasiado exígua para o tráfego de viaturas que nela se processa 
mente. 

Na verdade, se ao longo do seu apertado percurso em certos loc®5 

difícil já o cruzamento de duas viaturas normais em sentido contr^, 
problema amplia-se e fica sem solução se, em vez de viaturas peclu ^ 
se têm de cruzar viaturas pesadas, designadamente os autocarro^ 
passageiros que servem as diferentes localidades existentes nesse Wi ^ 

Ultimamente, tais situações estão a suceder-se com frequência, ^ 
gando os respectivos motoristas ao recurso da sempre perigosa11,811 ^ 
de marcha-atrás de 300 e mais metros, o que vem comprovar a e* . 
necessidade de se proceder, quanto antes, ao alargamento dessa es 

E com os dinheiros da União Europeia que dizem vir aí em cata ^ 
quem será o autarca que não os aproveita para aplicar em obras 
necessárias como esta? 

Há que aproveitar a maré enquanto é tempo!... f 

t 

• Tectos falsos em placas de gesso cartonada5 

• Tectos decorativos. Divisórias isolantes 
. Isolações acústicas 

• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Falhares Afonso 
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Mini-hídrica é problema 

Os preparativos em curso, para a construção da Mini-hídrica de 
ente do Bico/Rio Cávado-Braga, para aproveitamento hidroeléctrico, 

^nhou a Câmara Municipal de Amares de surpresa, não tendo, 
^da obtido resposta às questões suscitadas no inquérito público, 
^'as Juntas de Freguesia ou particulares. 

Tomé Macedo, deu conhecimento ao executivo, na reunião ordi- 
j^a realizada no dia 9 de Março, da exposição enviada ao Instituto 

acionaI do Ambiente (INA), em que a Câmara Municipal de Ama- 
'Cs recorda a sua solidariedade para com a posição conjunta assumi- 

Pelas Juntas de Freguesia de Lago, Adaúfe e Palmeira aquando do 
""luérito público a propósito do referido empreendimento. 

mesmo documento, Tomé Macedo, refere os vultuosos inte- 
rcsses Públicos e privados, de que destacou, entre outros^ a inutilização 
^ alternativa de um caminho, a inundação de muitos hectares de 
, no cultivado e o presumível desastre paisagístico a jusante da 
"^agem 

^'esta exposição é manifestado o propósito de solidariedade da 
^ na defesa intransigente de tais interesses por todos os meios ao 

alcance, aguardando, entretanto, uma resposta tranquilizadora 
Por Parte daquele organismo. 

^itibro do Governo visita- nos 

0 Secretário de Estado do Turismo vai visitar brevemente o 
'"celho de Amares, nomeadamente as freguesias de Bouro S.ta 
ar|a e Caldelas, sem que tenha sido precisada a data da sua deslo- 

^'iberações da Câmara 

%>s informação do parecer do Eng" desta Câmara Municipal 
^ e os desmoronamentos de juros junto ao desaterro no terreno 
..^ivelmente destinado à construção da Casa da Cultura, foi 

te 
erado por unanimidade, na reunião camarária de 9 do corrente 

. Se procedesse ao encosto de terras até se obter segurança à 
rilÇão dos muros evitando o desmoronamento dos quintais afec- 

•dOs, 
Foi 01 dado conhecimento sobre o andamento do processo de contra- 

0% de obras embargadas na Quinta do Passo e Assento e 
d,, as de gasolina de Caldelas. Conhecida a exposição do Advoga- 

Mog acomPanlia 05 processos, a CM ratificou o despacho imanado 
' r- Presidente e revogou o anterior. Os processos dos embargos 
L.. Aviados para o Ministério Público para efeitos de embargos y'CÍí»io rx , ... ...   Cla's- Pelo Presidente da Câmara, foi dada a conhecer ao execu- 
tn- necessidade de se instruir um processo de contra-ordenaçâo à 
..TOSa   ; j  ; , , . .... ç}0 

resa Imobilar, no seguimento do relatório enviado pela Inspec- 
Sltef

ral da Administração do Território, pelo facto daquela empre- 
k COnstruído ura imóvel na Quinta do Passo e Assento sem ter 

ado o respectivo alvará. 

^adas? 

Si 

'Jr, 

eli? rnente, sabemos que tal situação não é só nossa nem apenas 

te Poss 
neste concelho. Mas como o mal dos outros nunca poderá 

%de direito C1Ci 
lç)„

ntrarn as nossas estradas. 

a felicidade, teremos de ser nós a chamar a atenção de 
para o estado lamentável em que, de um modo geral, 

NdoV fart'r ''p Ponte do Bico, para quem para aqui se dirige no 
^ul-Norte, é confrangedor e altamente perigoso o estado 

\:veldoi dtife piso e bermas dessa movimentada estrada. A partir de 
j c'Ueiri segue para Terras de Bouro, via Caldelas, o aspecto 

do 
ma forma desolador, com extensos buracos e fendas ao 
Plso. Nas vias municipais, a situação repete-se e com ás 

Prospecção arqueológica 

no Convento de Bouro 

Antes do início das obras de reconstrução do Convento de Bouro, 
vão ser efectuadas escavações em vários recintos da área conventual, 
a cargo da Universidade do Minho. 

Entretanto, o Presidente da Câmara já estabeleceu contactos com 
o arquitecto João Carlos do IPPAR e com o arquitecto Sousa Moura, 
encarregado do projecto, bem como com as secretarias de Estado da 
Cultura e do Turismo, no sentido de agendamento de reuniões com 
vista ao levantamento da situação. 

Mas todas as informações apontara para a manutenção do proto- 
colo celebrado entre as Secretarias de Estado para que as obras 
comecem neste primeiro semestre. 

Mini-autocarro para deficientes 

Foram estabelecidos contactos a nível de Câmara, Governo Civil, 
Centro Regional de Segurança Social e Ministério do Emprego e 
Segurança Social para libertação das verbas necessárias à aquisição 
de um mini-autocarro adaptado a transporte de deficientes. O veículo 
é necessário para serviço junto dos deficientes profundos coordena- 
dos em Ensino Especial no anexo construído na Escola do Ensino 
Básico do Eirado-Amares. 

As contas erradas do futebol 

O construtor Campos Silva afirma ter recebido apenas a verba de 
oito mil contos devida pelo arrelvamento do Campo de jogos do F.C. 
Amares, Todavia, José Carlos Macedo, ex-presidente da Câmara 
afirma ter pago dez mil, como subsídio municipal. A Direcção-Geral 
de Ordenamento do Território, que contribuiu com 3.900 contos, 
comenta que a Câmara Municipal garantira 35% do custo da obra, ou 
seja, 49 mil contos. 

Entretanto, face aos maus resultados obtidos pelo F.C. Amares e 
outras dificuldades que o clube atravessa, o treinador Artur Correia 
abandonou as suas funções e passou a treinar o Maria da Fonte. 

Com o técnico rescindiram os seus contratos os jogadores Alberto 
e Jorge Machado. António Ferraz é o novo treinador do F.C. Amares. 

Novo quartel dos Bombeiros a concurso 

O preço base para a obra em concurso é de 160.000 contos, a 
realizar em 730 dias. O novo quartel ficará situado junto à Via de 
Cintura e incluirá salão polivalente, torre-escola e casa do quarteleiro. 
O corpo activo actual é de 60 bombeiros, comandados por Nuno 
Macedo e presididos por João Barbosa de Macedo. 

Misericórdia lança Lar da Terceira Idade 

A Santa Casa da Misericórdia de Amares recebeu há dias, a 
comunicação de ter sido despachada superiormente, a adjudicação da 
obra de construção do seu Lar de Terceira Idade. 

Depois de alguns meses dedicados a estudos técnicos e financei- 
ros, às empresas concorrentes, a Segurança Social de Braga, deu luz 
verde, para que a obra fosse entregue. 

Contactada a Misericórdia, viemos a saber que a obra vai ser 
entregue pelo valor do concurso realizado em Março de 1993 e será 
cumprido o prazo de execução de 18 meses, também, previsto no 
regulamento daquele concurso. 

Sendo assim, ninguém será prejudicado, a não ser o atraso no 
início da construção, que levou os seus pretensos utentes, a ter que 
esperar cerca de 1 ano. 

A obra, que será comparticipada pelo Estado (PIDDAC) em cerca 
de 60% terá como custo global 126.376.183$00, lerá início rapida- 
mente, para minorar o atraso já verificado. 

m 

finanças da Câmara pela rua da amargura, fácil será imaginar quando 
é que as mesmas poderão retomar a normalidade. E nas estradas 
nacionais? 

Aí, como se sabe, a responsabilidade é da Junta Autónoma das 
Estradas que, nos últimos tempos, parece mais talhada para construir 
auto-estradas do que para conservar as múltiplas estradas nacionais. 
Bem à portuguesa, querem agora poupar oito, para mais tarde se 
gastar oitenta. Entretanto, os automobilistas que se cuidem com as 
suspensões, os amortecedores e outras peças sensíveis das suas via- 
turas. Que, infelizmente, não têm qualquer fundo comunitário a fi- 
nanciar os seus elevados custos, acrescidos do malfadado IVA... 

O que se passa com a Junta de Caldelas? 

Na reunião camarária de 23 de Fevereiro, o vereador Dr. Luís 
Russell falou do caso do prédio que a Junta de Freguesia de Caldelas, 
supostamente está a construir e tem sido motivo de pouca clareza. 
Disse que a Junta de Freguesia anda a fazer permutas e a vender sem 
autorização da Assembleia de Freguesia. Adiantou ainda que já lhe 

• mostraram contratos que permitem ver que quem anda a vender é o 
empreiteiro. Sobre este assunto, o vereador Eng." José Carlos Macedo 
informou que os advogados da Junta de Freguesia e o Dr. Queirós já 
conversaram e segundo informações que lhe deram o processo já deu 
entrada no tribunal e brevemente o terreno estará em nome da Junta 
de Freguesia. Informou ainda que o projecto do prédio, a que lhe foi 
autorizado o acréscimo de mais um andar, está em nome da Junta de 
Freguesia. 

Assembleia aprecia situação financeira 

da Câmara 

Realizou-se no dia 25 de Fevereiro, pelas 21 horas, no salão nobre 
do edifício dos Paços do Concelho, a 2.a sessão ordinária da 
Assembleia Municipal. 

Constando como primeiro ponto da ordem de trabalhos a aprova- 
ção do regimento da Assembleia Municipal, foi aprovado por unani- 
midade. 

O pedido de dispensa de concurso público em empreitadas e 
fornecimentos foi aprovado pela Assembleia Municipal por maioria 
de votos com três abstenções. 

Pedido que já tinha sido aprovado por unanimidade, em delibera- 
ção camarária de 9 de Fevereiro do corrente ano. A Câmara pode 
assim, proceder à construção de empreitadas e fornecimentos de 
valor até 30.000 contos. 

Na eleição de dois presidentes da Junta de Freguesia, ura para 
representar o Município na Assembleia Distrital e outro na Associa- 
ção Nacional de Freguesias (ANAFRE), os elementos propostos pelo 
PSD obtiveram a maioria com 23 votos a favor, seguidos do CDS 
com 14 votos cada e por último o PS com 7 votos. 

Esta Assembleia Municipal foi marcada pela discussão da situa- 
ção financeira da Câmara Municipal, 

Grande Prémio de Amares 

Realizou-se no dia 27 de Fevereiro, pelas 10 horas, o IV Grande 
Prémio de Amares em Atletismo, numa realização conjunta da Câ- 
mara Municipal de Amares e o INATEL. 

Tendo contado com a participação de cerca de 300 atletas, este 
encontro desportivo foi marcado pela chuva, embora não contrariado 
a disposição dos atletas e assistência. O Largo da Feira Nova mais 
uma vez o palco da concentração e partida' dos atletas deste evento 
desportivo. 

Relva caríssima... 

A calamitosa situação financeira da Câmara presta-se a que, a 
cada passo, sejam divulgadas notícias de espantar. 

Uma delas prende-se com o dispêndio, pelo anterior executivo, de 
17 mil contos no tratamento dos jardins municipais que, conforme é 
sabido, são muitos poucos. E pelos vistos, só um corte de relva ficou 
por 290 contos! 

Resultado: com os cofres vazios, há que fazer muita «ginástica» 
para equilibrar o «barco» municipal e, entretanto, as associações e 
instituições do concelho de Amares vão ter de esperar um pouco mais 
pela atribuição dos subsídios habituais, já que estes serão aprovados 
em reunião extraordinária devido ao Orçamento e Plano de Activida- 
des não irem a discussão na próxima Assembleia Municipal. 

Novo maestro na Banda 

Para substituir o Sr. Baptista, a Banda de Música de Amares tem 
agora a dirigi-la como maestro o Sr, Domingos da Silva Alves, pessoa 
competente e com a experiência adquirida na orientação de várias 
bandas musicais. 

Na abertura da nova época, a nossa Banda actuou nas festas de S. 
Brás, em Rendufe, no passado dia 5 de Fevereiro, tendo a sua exibição 
agradado plenamente, o que faz acreditar que ao longo do presente ano 
ela irá encher de orgulho todos quantos a solicitem para actuar era 
festas e romarias, para algumas das quais já está comprometida. 

C. 
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VILAR DA VEIGA 

Director do Parque reuniu com Baldios 

«i 
m 

i 

i 

i f'? 

Com uma agenda de trabalhos em que sobressaíam a escolha do 
modelo de administração dos Baldios e a discussão do plano do corte 
florestal, reuniu no passado dia 27 de Fevereiro a Assembleia de 
Compartes dos Baldios do Vilar da Veiga, tendo participado na 
reunião os Engenheiros Tito Costa, director do PNPG, António Oli- 
veira e Paulo Cunha, respectivamente técnico e delegado no Gerês 
daquela área protegida. 

O director do Parque Nacional informaria que se estão a arborizar 
mil hectares por ano, por forma a melhorar o que existe, arborizando- 
se onde faz falta, montando-se um esquema que evite os incêndios e 
que estes, a suceder, sejam mais lentos. Mostrou também toda a 
disponibilidade do PNPG para beneficiar as populações residentes, 
prometendo nada fazer sem que, previamente, seja discutido com a 
respectiva direcção dos Baldios, Sobre o remanescente de 10%, Tito 
Costa referiu que os Baldios já tinham sido prejudicados em função 
dos juros que perderam por culpa do Estado e, por isso, não valia a 
pena proceder agora a ajustamentos. 

O eng.0 António Oliveira explicaria à assistência que, no plano do 
corte, irá efectuar-se uma separação entre os Baldios do Vilar da 
Veiga e da Ermida, através de uma faixa cortada na perpendicular à 
albufeira da Caniçada. A arborização a fazer nessa zona já será à 

base de folhosas (carvalhos, etc.) juntamente cora o pinhal, por forma 
a não se favorecer os incêndios. 

Segundo aquele técnico, o corte a efectuar-se na Soalheira será 
executado por manchas até ao próximo mês de Outubro e se nessa 
altura a madeira já estiver retirada, seguir-se-á até Abril de 1995 a 
arborização das zonas onde se procedeu ao corte raso. 

De acordo com o estipulado no art." 9.°, conjugado com os artigos 
12.° e 13.° do Decreto-Lei n,° 39/76, de 19 de Janeiro, procedeu-se 
depois à votação das alíneas a) e b) da gestão dos Baldios, tendo a 
escolha recaído na alínea b), por maioria de votos com duas absten- 
ções. Sendo assim, de futuro o Parque terá direito a 40% das receitas 
totais dos cortes de pinhal, ficando responsável por toda a gestão, 
desde as auto-marcas, às sementeiras e devaste de pinhal. Os Baldios 
ficarão com 60% dessas receitas sem quaisquer encargos. 

De referir, finalmente, que o Conselho Directivo dos Baldios desta 
freguesia reúne todas as primeiras sextas-feiras de cada mês, às 19h. 

Centro Social e Paroquial 

A semelhança do que se verifica noutras freguesias e não só, 
também o Vilar da Veiga irá contar com um Centro Social e Paroqui- 
al, a instalar na residência escolar existente no lugar de Admeus que, 
para o efeito, irá passar por obras de reparação e ampliação. 

Por Decreto do Sr. Arcebispo Primaz de Braga, com data de 10 de 
Fevereiro último, foram já aprovados os estatutos do futuro Centro 
Social, onde funcionarão as valências de jardim infantil ou ATL 
(Actividades dos Tempos Livres) e apoio à Terceira Idade apoio 
domiciliário, Centro de Dia, regime de internamento - casos extre- 
mos - e recolha de idosos em períodos de férias. 

Entretanto, estão já organizados os corpos gerentes do referido 
Centro Social e Paroquial, cuja constituição é a seguinte: 

Direcção: Presidente, P.e Albino Faria; Vice-presidente, Francis- 
co Rodrigues Pereira; 1." Secretário, Manuel Rodrigues Pereira; 2.° 
Secretário, Avelino Antunes Soares; Tesoureiro, Carlos Pereira Gui- 
marães. 

Conselho Fiscal: Presidente, Fernando Rebelo Monteiro; 1.° Se- 
cretário, Manuel Pires da Mota, 2.° Secretário, João Carlos Rodri- 
gues Landeira. 

Junta de Freguesia 

A nossa Junta de Freguesia passou a fazer as suas reuniões ordi- 
nárias no último sábado de casa mês, às 15 h., na respectiva sede. 

Cá por casa.. 

No passado dia 26 de Janeiro, nasceu nesta freguesia a menu11 

Sara, filha de Gil Vicente Alves e de Maria Leausina Gonçalo 
Vieira. No dia 4 de Fevereiro, nasceu o menino Ricardo, filho ^ 
Lúcia Ribeiro Gonçalves, E no dia 21 desse mês, nasceu a m^l\ 
Salomé Augusto, filha de Bernardino Fernandes Martins e de M3"'1 

Adelaide Rego Martins. 
No dia 10 do corrente, faleceu o sr. Domingos de Jesus Mar1111'' 

(Sevilha), com 84 anos. Paz à sua alma. 

Afinal, tínhamos razão... 

Aquela notícia comentada que, na nossa edição de Fevereiro, ai111 

publicámos sob o título «Com as mentiras os enganam», teve hád|3" 
plena confirmação. ' ■ 

Efectivamente, e tal como se poderá constatar através da crón'^ 
efectuada noutra peça deste jornal a respeito da última Assetnhl61' 
Municipal de Terras de Bouro, um deputado municipal interrogo11 

Sr. Presidente da Câmara sobre a autoria dos projectos e financlí 

mento das obras da pavimentação da estrada da Ermida e da consth 
ção do Parque de Estacionamento da Batoca e da ETAR, na Assurc"3 

Em resposta, o chefe do executivo municipal informou poh^ 
mente que tais projectos e financiamentos foram da responsabil 
da Câmara, com a comparticipação dos fundos comunitários 
uma insistência feita pelo mesmo deputado, o Dr. José Araújo esç" 
receu ainda que nas obras em questão não houve nem poderia ha 
- a mínima responsabilidade da nossa Junta de Freguesia. A'1" 
tínhamos razão. 

O seu a seu dono... ^ 

^odncfue& & Hévoa, Ada,. 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

VENDA DE: 

«sr ANDARES 

kt APARTAMENTOS 

^ LOJAS 

•er ESCRITÓRIOS 

*§= VIVENDAS 

ETC. 

llfil 
Rua Andrade Corvo, 19 - 1.s 

Telefs. 78170-612883 

Fax: 611078 — 4700 BRAGA 

V 

# 

RESIDENCIAL 

E 

RESTAURANTE 

«0 Ninho das Águias» 

— de — 

Orlando Soares 

Adega Regional • Petiscos Caseiros 
Quartos com casa de banho 

privativa e telefone 

ESPECIALIDADES DO RESTAURANTE: 

• Cozido à Portuguesa 
• Arroz de Cabidela 

• Cabrito Assado no Forno a Lenha 
• Bacalhau na Brasa c/ Batatas a murro 

• Leitão à «Ninho das Águias» 

Telef. 64 76 25 — Lugar do Sudro 
LOUREDO - 4850 VIEIRA DO MINHO - Estrada Nacional 103 

BRUFE 

A agressão continua.' 

Financiadas pelo progra1113 

munitário LEADER, estão a ^ 
correr nesta freguesia as obr"5 

saneamento básico. ^ 
Trata-se, sem dúvida, de - for» obre meritória que, se nao ^ 

facto de a mesma se processa'' ^ 
vido unicamente aos dinheir05^ 
União Europeia, por certo qu6 

de e mal se viria a concretiza^ 
Contudo, não se pode netn 

esquecer que Brufe é uma das" 

deias portuguesas mais carac1 iteh-'' 
a»' 

ticas pela sua ruralidade e que^ 
últimos anos, em função de^ i 
mas obras aqui efectuadas. 
degradar-se inexoravelmen'1" 

Depois da introdução da B < 
mentaçâo em .fif 

i)'"' 

alcatrão, há ag 
registar que nos caminhosc ^ 
drados desta freguesia, onde 
da o granito, se está a renia^£ 
caixas do saneamento com cl 

to queimado, o que fere a se ^ 
lidade de qualquer pessoa, p01^ 
insensível e inculta que seJa ^ 

Para cúmulo, está essa 0 

cluída num programa de rcC^(j|ii' 
ção e conservação do Patrl^tíir 
local. Francamente: o que 
derão os responsáveis por t#5 

acerca da nossa ruralidade- 

Falecimento ,, 
No dia 13 de Fevereiro, ' ^ 

nesta freguesia o Sr. Antónl^ iJf 
Leitão, que contava 86 anos 
de. Paz à sua alma. C 
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VIEIRA DO MINHO 

Até quando? 

í- 

4 

v 

, harmonia com as velhas mas sempre actuais máximas do 
J0rnalismo, «uma boa fotografia vale mais que mil palavras». 

anterior edição, demos conta aos nossos leitores dos in- 
^nvenientes de vária ordem que as montureiras de lixo e entu- 

0 existentes junto à berma da movimentada estrada panorâmi- 
l116 liga as Cerdeirinhas a Rio Caldo estão a provocar não só 

P!ra l116"! nos visita, como também para os residentes que ainda 
Puderam a noção da gravidade que tão caricata situação 

acarreta em termos ambientais, higiénicos e turísticos. 
I^esmo assim, o panorama desolador continua a ser patente- 

a todos quantos — e muitos são — que por lá passam, 
"telusivi e aos responsáveis no sector. Até quando? 

Trabalho infantil 

D Ministério da Justiça, através da Direcção-Geral dos Servi- 

c
0s Tfdiciários e da Inspecção-Geral do Trabalho, divulgou re- 

r 
ernente uma relação das 165 empresas que, a nível nacional, 

c°rreram em 1993 à mão-de-obra infantil. 
1^ 05 distritos de Braga e Viana do Castelo foram detectadas 
^ empresas nessa situação, entre as quais figuram as firmas 
^ enses António Ribeiro da Nova, na Praça Guilherme de 

Ha R U' 6 3 ^,'rn'nT|0 — Importação e Exportação de Têxteis, 
Ua Toão de Deus, nesta vila. 

Reparação do abastecimento 

de água ao concelho 

Depois de um Inverno extremamente chuvoso que deverá ter 
normalizado o caudal das nascentes de água, a Câmara Municipal de 
Vieira do Minho acaba de aprovar, na sua reunião realizada em 2 do 
corrente, a abertura de concursos para conservação e reparação da 
rede de abastecimento de água a este concelho, por forma a que os 
vieirenses possam enfrentar o próximo Verão sem problemas quanto 
àquele precioso líquido. 

Nessa mesma reunião foi também aprovada a abertura de concur- 
so para fiscalização técnica das obras de saneamento nas freguesias 
de Ruivães, Salamonde, Tabuaças (Cerdeirinhas) e Rossas. 

O executivo vieirense deliberou também: aprovar o alvará de 
loteamento para o lugar de Terrafeita, em Eira Vedra, com a caução 
de 3 mil contos para a execução de infraestruturas; indeferir a 
certificação para utilização do Bairro da EDP, em Salamonde, por 
falta de provas a apresentar pelos interessados; aprovar a abertura de 
concursos de financiamento de materiais e serviços para o corrente 
ano; aprovar a aquisição de contentores de lixo; e aprovar a venda, 
em hasta pública, de duas motorizadas, a qual terá lugar no próximo 
dia 4 de Abril, pelas 10 h, no Salão Nobre da Câmara Municipal. 

Oposição contesta Plano e Orçamento 

Como maior partido da oposição, o PSD de Vieira do Minho 
contestou recentemente o Plano de Actividades e o Orçamento da 
Câmara Municipal vieirense para este ano, considerando-o «impre- 
ciso, confuso, irrealista e desajustado». 

O PSD defende que o desenvolvimento «deve assentar num 
processo social total», isto é, «visar um conjunto de acções no 
sentido de intervirem na realidade social de forma articulada e 
integradora». 

Os sociais-democratas acusam a maioria PS de «se limitar a 
contemplar as infraestruturas físicas (porque visíveis pelo eleitora- 
do), subalternizando sectores tão importantes como a saúde, acção 
social, formação profissional». 

O PSD sugere que as «políticas que esta gestão camarária 
pretende implementar sejam reequacionadas, por forma a agarrar 
os novos desafios que as exigências do processo de modernização 
nos colocam». 

Pensão 

BDlinSDR 

de Qaspar Lopes 

Restaurante - Residencial 

Aberta todo o ano 

L^lef. 391131 4845 GERES 

Senhor assinante 

Está em pagamento a 

assinatura de 1994. 
Se ainda o não fez, 

ficaríamos gratos que o 
fizesse o mais rápido 
possível. Não deixe para 
depois o que pode fazer 
agora. Seja pontual na 
liquidação da assinatu- 
ra, pagando-a directa- 
mente na nossa admi- 
nistração ou através de 
cheque ou vaie do cor- 
reio. 

Fadaria 

DO GERÊS 

— DE — 

Serafim Lumèerto Caruaífo Alheiro 

Fabrico diário 

J^f- 391400 4845 GERES 

Poro um presente inédito e distinto 

Compre na CâSS Almcldd 

GERÊS 

Com serviço Multibanco 

flrtesonoto - Cerâmico Artístico - Peços Únicos 

Com filial no Shopping Santa Cruz 

Loja n.0 30 - «Poliedro» - Braga 

O Rallye entre nós 

O Rallye de Portugal em automobilismo, mais uma vez, deu vida 
e movimento ao nosso concelho nos dias 2 e 3 deste mês. 

De acordo com a tradição, no dia 2 realizou-se a prova classifica- 
tiva designada «Vieira do Minho» iniciada, em Vilela, Pinheiro, 
prosseguiu pelo Campo de Tiro, Chão do Gandas, Tapada da Quinta, 
Chã da Bolsa do Rato, Jadelo Portela, Fragas do Toco, Espindo e 
Zebral, onde uma numerosa assistência delirou com a perícia dos 
condutores. 

No dia 3, teve lugar a classificativa de Vilela-Pinheiro, seguindo 
pelo Campo de Tiro, Chão de Gandas, Tapada do Carvalho, Encosta 
do Campo Grande, Chã de Gavião, Tapadas do Lameiro Velho, 
Tapadas da Várzea, Chão do Pastor, Levazes, Agra, Veiga, 
Busteliberme, Moinhos de Rei e Gondarém. 

A dupla vieirense José Pereira/Armando Veiga classificou-se em 
15.° lugar e foi a 4.a melhor dos portugueses. 

Câmara apoia criadores de gado 

Não constitui, infelizmente, novidade para ninguém dizer-se que 
a nossa agricultura está em profunda crise. 

Talvez por saber disso, a Câmara Municipal de Vieira do Minho, 
na sua reunião de 16 do corrente, deliberou, após consulta feita às 
Juntas de Freguesia, que o veterinário municipal preste assistência 
gratuita aos animais dos pequenos lavradores deste concelho que não 
possuam mais de 6 cabeças de gado. 

Com esta medida, pretende o executivo municipal, dentro das 
suas potencialidades, apoiar a agro-pecuária concelhia que, confor- 
me é sabido, ainda é a principal ocupação e fonte de receita para a 
maioria da população vieirense. 

Notícias Breves 

O romance «Diário de Link», da autoria do escritor vieirense 
Francisco Duarte Mangas, tem já praticamente esgotada a sua primeira 
edição. Ainda que sem data marcada, confirma-se uma próxima apre- 
sentação do autor e da obra ao público de Vieira do Minho, O Dr. 
Manuel José Gonçalves Pereira, presidente do conselho directivo da 

Escola Secundária desta vila, é mestre em Língua e Cultura Portugue- 
sa, tendo sido aprovado com «Muito Bom» nas provas prestadas na 
Faculdade de Filosofia de Braga, perante um júri presidido pelo Prof. 
Dr. Amadeu Torres (Castro Gil). 

Com excelente apresentação gráfica e colaboração diversificada, 
saiu recentemente o n.0 7 de «A Gazeta do Aluno» órgão da Escola 
Secundária de Vieira do Minho. 

Assembleia da Caixa Agrícola no próximo dia 26, pelas 20 h., 
realiza-se no Salão dos Bombeiros Voluntários desta vila, a Assem- 
bleia Geral Ordinária da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Vieira 
do Minho, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

1) Apreciação e votação do relatório, balanço e contas da direcção 
referentes a 1993; 

2) Eleição dos corpos sociais da Caixa para o triénio de 1994-96; 
3) Qualquer outro assunto de'interesse para os associados. 

Pastelaria PLUM/4 

de Manueí Cerqueira 

fobrico diório de pastelaria íino 

Especial idade: bolo de noiva e torta de omendôa 

Telef. 37414 (P.F.) • VALDOZENDE • 4845 GERÊS 

A/l 
Cnsn MnccDO 

de: José Cassiano Gonçalves Macedo 

TECIDOS ■ MALHAS ■ CONFECÇÕES • PRONTO A VESTIR 
CALÇADO ■ MIUDEZAS - EMP. S/ PENHORES 

Praça do Comércio, 102 a 106 
Telefone 993176 • 4720 AMARES 
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TERRA A TERRA 

S. JOÃO DO CAMPO 

Sabedoria Popular 

Na monotonia dos dias geadeiros, soalheiros e por vezes invemosos, 
no bulício do azáfama de cada dia, na tora que saltava para as malgas 
a seguir à roupa velha que sobrava do Natal; o bulício desenhava-se 
nos rebanhos que abundavam e que, na insuficiência da alimentação, 
as crias com cerca de ura mês, berravam de fome e, por vezes esta 
levava-as a «bater o vintém» (morrer), por carência de alimentação. 

Os prados devorados pelas geadas davam azo a que fossem sulcadas 
as encostas e, nos píncaros mais agrestes se buscasse a alimentação. 

Talvez o homem, agora um pouco folgado das asperezas do Ve- 
rão, ousasse apregoar que: 

«JANEIRO É MEIO SANTEIRO». 
Talvez alguns dias santos que outrora constassem do calendário 

litúrgico e que agora estavam dispensados, as pessoas mantivessem a 
tradição e continuassem a guardá-los. 

Diz o povo que «Tudo a seu tempo não parece mal». E nesta 
envoltura, também os tempos deixavam entre si dividirem as tradi- 
ções sem o risco de correr aquele anacronismo que adapta a uma 
época coisas relacionadas com épocas diferentes! 

«Em Janeiro sobe ao outeiro, se vires verdejar põe-te a chorar, se 
vires terrejar, põe-te a cantar». 

«Comer laranjas em Janeiro dá que fazer ao coveiro». 
«Em Janeiro o gato não deve molher o rabo». 
«Janeiro geadeiro». 
«Janeiro geadeiro, Fevereiro nevoso, Março molinhoso, Abril 

chuvoso e Maio ventoso fazem o ano formoso». 
«Pintainho de Janeiro vai com a mãe ao poleiro». 
«Luar de Janeiro não tem parceiro. 
FEVEREIRO 
«Em Fevereiro, febras de neve e não de messe». 
«Fevereiro quente traz o diabo no ventre». 
«Em Fevereiro, 1.° jejuarás, 2.° guardarás 3.° irás ao S. Brás». 
«Quando chove em Fevereiro nem podas nem centeio», 

' «No dia de S. Matias começam as enxertias». 
«Fica-te meu rico Fevereiro que me deixaste as minhas ovelhas 

todas oito! Deixa vir o meu irmão Março que de oito te fará quatro e 
o pastor se for fraco». 

«Fevereiro é o mês mais curto e menos cortês». 

MARÇO 
Março iguarço. Os dias pelas noites, as messes pelos marcos. 
Março virado de rabo é pior que o Diabo... 
Março marçagâo: de manhã cara de cão, ao meio dia de rainha e 

à noite de foínha. 
Era Março, tanto durmo como faço. 
Março marçagâo, de manhã Inverno, de tarde Verão. 
Quando em Março arrulha a perdiz, ano feliz. 

Custódio 

Saliente-se que o jovem atleta, medalha de prata 1994 na referi 
modalidade, apresentou-se em prova lesionado na perna direita e 
obrigado a perder 2,5 Kg. de peso, pelo que o seu êxito saiu 
valorizado. 

Oxalá que com mais este êxito esta associação mereça mais ate® 
ção e carinho por parte das nossas autoridades, as quais certameB1' 
desconhecem que o judo é uma modalidade desportiva recomenda^ 
pela UNESCO e pelos governos de todo o mundo. 

Medalha de prata para Maik Neto Casamento 

A Associação de Juventude e Desportos «Gerêsjovem», sediada 
nesta freguesia, acaba de ver, uma vez mais, recompensados todos os 
seus esforços pela dinamização da prática desportiva no nosso conce- 
lho pelo facto de um dos seus atletas, Maik Neto, se ter consagrado.x 
no passado dia 20 de Fevereiro, vice-campeão nacional de juniores 
de 1994, na modalidade de judo. 

O campeonato decorreu em Lisboa e contou com a presença de 
cerca de 130 atletas de todo o Continente, Madeira e Açores. 

No passado dia 26 de Fevereiro, e na igreja paroquial de S-1' 
Adrião, em Braga, realizou-se o casamento da nossa conterránf- 
Maria de Fátima Aguiar Martins com César Augusto Reis Cos® 
natural de Válega, Ovar e residente em Lisboa. 

C O V IDE 

Dia Internacional da Mulher 

No âmbito das comemorações do Dia Internacional da Mulhef' 
Associação para o Desenvolvimento Regional do Minho (Ad^ 
Minho), através do Centro de Apoio e Informação à Mulher instalai 
na sede deste concelho, levou a efeito, no passado dia 8 deste 
Centro Social desta freguesia um Encontro de Artesãos em que 

debatida a sua situação sócio-profissional e outros problemas 
interesse para a classe, onde predominam as pessoas do sexo fem"" 
no. 

Casamento 

Na paróquia da Sé de Braga, realizou-se no pretérito dia "" 
Fevereiro o casamento de António Joaquim Domingues Cotf6'1 

natural desta freguesia, com Maria Edite Soares Esteves, natural 
S. João do Souto, Braga, mas ambos residentes na vizinha freg®65'3 

de Vilar, neste concelho. Felicidades para o jovem casal. 

JA ABRIU O POSTO DE ABASTECIMENTO SOROR 

Na Estrada Póvoa de Lanhoso • Taipas, no Lugar de Mirão 

: f!'' • Brevemente 

COM SELF SERVICE A QUALQUER HORA DA NOITE PARA 

ABASTECIMENTO DE COMBUSTÍVEL 
ííiíSíífS;:® 

V & 

% & 
1 

MAIS QUE UM POSTO DE COMBUSTÍVEIS... É UM PONTO DE ENCONTRO PARA TOMAR CAFÉ, LER 0 JORNAL, LAVAR 

0 CARRO, ASPIRÁ-LO E COMPRAR A PRENDA DE ANIVERSÁRIO- 

... E COM A GARANTIA DE QUALIDADE DA FIRMA ÍRNÃOSBVELOSO, LDi 

n 633865 - PÓVOA DE LANHOSO 
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TERRA A TERRA 

VILA DO GERÊS 

Cascata: quem te viu!... 

. 

mÉ m 
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m 
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E opinião generalizada na nossa terra e não só, que, volvidos mais 
^ vinte anos após a sua criação, o Parque Nacional continua a ser 
Unia eterna desilusão para todos quantos viram nele, algum dia, um 
actor de desenvolvimento local e regional. 

Exemplos a justificar, cruelmente, essa desilusão são aos montes 
e de boa parte deles tem este jornal feito eco, como se impõe, a cada 
Passo. Só que, até agora, o desleixo, a falta de sensibilidade e o não- 
•e-raies têm sido superiores a todos os alertas e queixas que, constan- 
•ernente, são feitas contra toda uma política suicida que até parece 
desejar o "quanto pior, melhor". 

A zona da Cascata do Gerês, sem dúvida um dos recantos 
^ nossa serra e ponto de visita obrigatória para a legião de turistas 
Pac. apesar de tudo, nos procuram ao longo do ano, é um 
("lais um,..) exemplo rematado do abandono e desleixo a que 
0s responsáveis do PNPG deixaram chegar a "serra mais bela 
de Portugal". Para além da invasão incontida das mimosas que 
Itase sufocaram já a maravilhosa queda da água, o lixo, 
a 'enha, barracos e até a carcaça de um automóvel pululam naquele 
Jecal, outrora paradisíaco, e hoje transformado em abominável 
lixeira. 

Quem te viu e quem te vê", saudosa Cascata do Gerês! 

Não deixem acabar a feira! 

Iniciada no Verão do ano passado com a intenção de "arrumar" 
três ou quatro vendedores que, habitualmente, se deslocavam à nossa 
terra para ganhar a vida, lentamente o número de barracas instaladas 
ao longo da variante que dá para a Chã da Ermida foi aumentando e, 
em Agosto último, atingiu as quarenta! 

Foi assim que surgiu aquilo a que hoje se chama já "feira", que se 
vem realizando entre nós todas as 6.as feiras, mesmo no Inverno, 
ainda que naturalmente com menor número de feirantes. 

Pelos vistos, os preços lá praticados com os mais diversos produ- 
tos têm entusiasmado não só os geresianos, como também as gentes 
do Vilar da Veiga, Ermida e Rio Caldo, para inveja de certos comer- 
ciantes locais, habituados como estavam a praticar preços exorbitantes. 

Acontece, porém, que na última reunião da Assembleia Munici- 
pal de Terras de Bouro, o sr. Presidente da Câmara, colocado perante 
a necessidade de se arranjar um espaço maior para a feira nos meses 
de maior movimento do Verão, foi dizendo que, dadas as proporções 
tomadas, não há hipótese de se conseguir um espaço adequado para 
esse efeito e por isso, o mais certo seria acabar com a feira. 

Valha-nos Deus! Com a sua realização uma vez por semana, e 
tratando-se de uma iniciativa que a população das duas freguesias 
reconhece como vantajosa para as suas magras bolsas, vai-se cortar 
pela raiz a nossa feira?! Essa não lembraria nem ao diabo! Claro que 
isto só foi dito depois das eleições. E como houve muita gentinha que 
quis mudar o seu sentido de voto, pelos interesses que se sabem, 
"agora não adianta chorar", como dizem os brasileiros... 

Comemorações do Gerês/Vila 

Conforme já anunciámos, decorrerão no próximo dia 18 de Junho, 
sábado, as comemorações do 3.° aniversário da elevação da nossa 
terra à categoria de Vila, durante as quais se realizará também o IV 
Convívio dos Geresianos e Amigos do Gerês. 

O programa das comemorações está a ser delineado e, desde já, 
poderemos divulgar que uma vez mais, a Banda de Música de Lobios 
quer estar presente entre nós nessa data para abrilhantar tal efeméride. 

Notícias breves 

Do nosso conterrâneo Seeundino Alves Frutuoso Coelho, recebe- 
mos uma amável carta a estimular-nos para continuarmos a lutar pela 
defesa do Gerês, juntamente com o pagamento da sua assinatura. 
Aquele geresiano, filho do falecido sr. Albino Moleiro, está radicado 
em Alenquer, onde possui um estabelecimento de alfaiataria, tendo- 
se diplomado em Londres e conta.com a sua presença em congressos 
e salões internacionais de moda realizados em Madrid, Londres, 
Milão, Colónia e Paris. Os nossos parabéns, Dino! 

Álvaro Freitas retirou o seu pedido de demissão da direcção do 
Núcleo da CV do Gerês. 

De 8 a 11 do corrente, decorreu na nossa capela o Tríduo do 
Sagrado Coração de Jesus que culminou com a comunhão pascal. 

Depois de operado a um hematoma na cabeça, encontra-se a 
reconvalescer o sr. Guimarães, dono do quiosque com o mesmo 
nome no Fundo do Gerês, onde o "Geresão" é vendido. Rápidas 
melhoras é o que lhe desejamos. 

Fontenário ou "alminhas"? 

Falar das barbaridades arquitectónicas construídas e autorizadas 
na nossa terra já o temos feito aqui e continuaremos a fazê-lo sempre 
que a razão nos assista e doa a quem doer. Com isso, poderemos 
arranjar inimizades e sermos alvo de críticas e represálias de vária 
ordem, Mas a defesa dos valores culturais geresianos que muito 
prezamos e com os quais, infelizmente, poucos se interessam é leni- 
tivo suficiente que nos estimulará a continuarmos a lutar por uma 
causa tão justa como esta. "Água mole em pedra dura..." 

Vem isto a propósito do mais recente disparate arquitectónico 
que, as competentes serviços camarários mandaram construir no Ge- 
rês: para aproveitar a água da saudosa Fonte do Eiras, foi levantada 
uma inestética e descabida construção que, mais do que um fontenário, 
mais parecia um nicho das "alminhas". Pelos vistos, a construção era 
de tal modo caricata que, o próprio Presidente da Câmara quando a 
viu, mandou imediatamente alterá-la. Resta agora, aguardar para 
sabermos se a emenda não será pior que o soneto. Estaremos atentos. 

forque uma impressão a preto e branco não lhe 

mostra a real dimensão e beleza de um carro fora 

de série, aoresentamos-lhe apenas o esboço do 

FIAT PUNTO e... 

T 

PAZEMOS-LHE UM CONVITE; 

venha conhecê-lo no 

STAND DA LANHOSOCAR 

NA AVENIDA DA REPÚBLICA 

PÓVOA DE LANHOSO 

FIAT PUNTO. 

A RESPOSTA âlKCttF 

Churrascaria 

RCEÍZIC 

iOTâ ilâiSlL, !L!M 

O Churrasco genuíno do Sul do Brasil 

Com Salão para 500 pessoas 

e 

Salas para convívios individuais 

Quinta da Botica - Prado • Telef. (053) 922853 

4730 VILA VERDE 
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RIO CALDO 

Mais uma obra de arte... 
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Uma marina ao sabor das marés... 

O nosso concelho, carente de muitas coisas, não dispõe também, 
dentro do seu território, de grandes obras que possam atestar, para os 
vindouros, o "engenho e arte" dos seus autores. Talvez por isso é que, 
de há tempos a esta parte, se vem assistindo ao lançamento de 
algumas construções que, em boa verdade, são autênticos atentados 
contra o equilíbrio ambiental e famigeradas aberrações em termos 
arquitectónicos. Não nasceu sob bons augúrios o dito Centro Náutico 
desta freguesia. Há fortes críticas não só quanto à sua real utilidade, 
como também em relação ao próprio projecto em si. 

Tal como na nossa edição anterior se referia, o grande caudal de 
água verificado na albufeira em Janeiro passado, provocou uma 
inundação de todo o espaço envolvente da marina, chegando a água 
a atingir áreas destinadas, pelos vistos, a espaços de apoio. Houve, 
ao que dizem, erros de cálculo nas quotas da barragem e o resulta- 
do disso era suficientemente esclarecido pela nossa gravura de 
então. Entretanto, em finais de Fevereiro o nível das águas da 
barragem baixou consideravelmente e tal como a gravura anexa o 
comprova, é substancial o desnível a que a referida marina se 
encontra em relação ao nível médio das águas. Isto, recorda-se, em 

Fevereiro, precisamente num mês em que, este ano, choveu bastan- 
te, Quando vier o Verão e o tempo seco se fizer sentir, o nível das 
águas ainda baixará mais. Pergunta-se como é que os utilizadores 
dos barcos irão chegar até eles? De helicóptero ou de elevador? 
Francamente... 

Festa de S. Bento 

Com a habitual solenidade, realiza-se no dia 21 do corrente a 
festividade religiosa em honra de S. Bento, no santuário de S. Bento 
da Porta Aberta, onde por norma se costuma registar uma grande 
afluência de fiéis devotos daquele santo. 

Nós por cá... 

No pretérito dia 29 de Janeiro, faleceu entre nós o sr. Guilherme 
Martins, que contava 86 anos de idade e era natural de Cantelães, 
Vieira do Minho. Que descanse em paz! 

Na mesma data, realizou-se o baptizado do menino José Bernardo 
Pires Monteiro, filho dos nossos conterrâneos Sara Mónica Costa 
Pires e José Manuel Monteiro Santos, radicados em Braga. 

Novo Código das estradas 

O novo Código da Estrada, 
a entrar em vigor no próximo 
dia 1 de Outubro, começou já 
a ser testado. 

O limite de velocidade den- 
tro das povoações será fixado 
em 50 km. Nas auto-estradas, 
os motociclos simples e auto- 

J 

DE 

1R>cucí Sâteveà 

Mecânica Geral, Estação de Serviço 

e Pneus de todas as marcas 

Figueiredo 

Telefones: 

Oficina.. 992530 

Resid 992322 4720 AMARES 

móveis ligeiros terão o limite 
de 120 km/h e os de mercado- 
rias e pesados de passageiros 
110 km, enquanto que os pe- 
sados de mercadorias não po- 
derão ultrapassar os 90. 

As multas para os excesso 
de velocidade poderão ir de 
10 a 50 contos se o excesso 

for superior a 30 kms; de 290 
a 100 contos para os excessos 
entre 30 a 50 kms; de 40 a 200 
contos para mais de 50 kms 
que os limites estabelecidos. 

São consideradas "faltas gra- 
ves": velocidade excessiva, 
trânsito em sentido proibido, 
desrespeito de prioridades, mu- 
dança de direcção, inversão de 
sentido, marcha atrás, não 
cedência de passagem a peões 
nas localidades e passadeiras, 
trânsito sem iluminação, con- 
dução sob efeito de álcool, es- 
tupefacientes e similares. 

Por "faltas muito graves" 
consideram-se: excesso de ve- 
locidade em dobro do previs- 
to, não utilização da pré-sina- 
lização, taxa de álcool superi- 
or a 0,8 gramas por litro, para- 
gens a menos de 50 metros de 
cruzamentos e entroncamen- 
tos fora das localidades, em 
curvas e bombas ou paragem 
nas faixas de rodagem nas 
auto-estradas. 

Os velocípedes não pode- 
rão transportar passageiros e 
as motorizadas não poderão 
levar passageiros com menos 
de 7 anos, podendo as multas 
ir de 10 a 50 contos. 

Quem conduzir sem carta 
ou licença de condução será 
multado em valor de 25 a 125 
contos. 

STA. ISABEL DO MONTE 

E nós, não somos gente? 

Garrano jovem abatido pelo lobo 

Foi com natural indignação e revolta que nesta freguesia, e atra- 
vés do "Geresão" se tomou conhecimento de que no vizinho conce- 
lho de Vieira do Minho os pequenos criadores de garranos estão a scf 
indemnizados pontualmente pelos prejuízos causados pelos lobos. 

Mais ainda: o facto de no passado dia 26 de Janeiro se ter proces- 
sado, também em Vieira do Minho, o registo dos garranos existentes 
naquele concelho, vem provar que, apesar de tão próximo, Terras de 
Bouro até parece que não é Portugal e, por isso, as leis e os acto5 

desenvolvidos em Vieira não se poderão estender à nossa terra. 
Tudo isto é lamentável e vem convencer ainda mais, os nossos jl 

agricultores que Terras de Bouro continua a ser uma grande "quinta 
só para alguns, talvez mais expeditos ou melhor informados, enquan- 
to que os outros que se... aguentem e calem. 

Com 20 anos quase completos de democracia, porém, pensamos 
que todo o poder deve dar exemplo na igualdade de tratamento para 

todos os cidadãos, pois perante a lei é isso também o que deve 
acontecer, 

Contudo, e tal como este jornal informava, vários agriculto^8 

deste concelho, desde S. Isabel, a Covide, Campo, Carvalheirae 

Chorense, para além dos prejuízos que o ataque dos lobos tem fc'10 

aos seus rebanhos e gados, ninguém até agora se incomodou emoS 

indemnizar convenientemente e atempadamente, como acontece cn1 

Vieira do Minho. Será que os habitantes de Terras de Bouro na" 
serão gente? 

Casamento 

Na igreja paroquial desta freguesia, realizou-se no passado 
19 de Fevereiro o casamento de Manuel Garcias da Rocha, resideu 
te em Chamoim, com a nossa conterrânea Maria Isabel GonÇa 

ves. Felicidades para os noivos! 
C" 
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Vibração Melodiosa no FM 

VICTOR PEIXOTO 

IPlESTAUiPANTIE VlCTCiP 

S. JOÃO DE REI 
4830 PÓVOA DE LANHOSO 

TELEFS. 992270 7992324 
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de 'Maria Teresa Antunes 'Bastos 

Vinhos e Petiscos 

Telefone 391336 . Assureira • 4845 GERIÃ 
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L O B I O S 
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'«caí wais amplo para o nosso cruzeiro? A sugestão aí fica. 

Vid eoteca 
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dot^88' etc'' acaba de ser 
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0r seus habituais utentes e 
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a' ® Primeiro material de 

adquirido inclui, como 
so^1 ade, um interessante obra 

tai ^ 0 ^undo Animal", em 0s laser. 

titividade entre as diversas freguesias do concelho, cada uma delas 
procurando fazer a melhor festa, apresentando os disfarces mais 
originais e com o maior número de apoiantes possível. Da parte do 
município houve a necessária comparticipação financeira para que 
tudo decorresse da melhor forma e como os desfiles se organizaram 
em dias diferentes, todos eles foram bastante concorridos a demons- 
trar, assim, que esta tradição é bastante querida do nosso povo e está 
ai para durar por muitos anos. 

Áreas recreativas 

Numa tentativa de embelezar os espaços de lazer existentes 
neste concelho, a Câmara de Lobios está a construir duas áreas 
recreativas: uma, próximo da vila, junto da capela de S. Bartolomeu, 
embelezando aquela zona com jardins, árvores, mesas e bancos de 
pedra, uma fonte e uma "barbacoa" para ser utilizada como 
merendeira e recreio não só das pessoas aqui residentes, como dos 
turistas que nos visitem. A outra área recreativa será em Grou, a 
freguesia com maior número de habitantes deste concelho, estando 
localizada em terrenos adquiridos à Igreja local. Pela sua enverga- 
dura esta obra será mais demorada uma vez que irá ser dotada com 
uma piscina pública, restauro de uma casa antiga onde poderão ser 
organizados congressos e cursos vários, além da instalação de uma 
área de recreio devidamente equipada. 

Prática desportiva 

o concelho de Lobios conta, entre os seus muros, com um consi- 
^fável número de monumentos que, ao fim e ao cabo, acabam por 
ter o melhor testemunho da ocupação destas terras já na antiguidade. 
^3 além da sua bela igreja paroquial, do castelo dos Arauxos, da 

Salas, da "vila" romana de Rio Caldo, dos espigueiros de 
§ranito, dos marcos miliários a atestar a passagem entre nós da via 
tetnana que, partindo de Braga, ligava essa cidade a Astorga, a nossa 
Vl'a de Lobios dispõe também, em seu pleno centro cívico, de um 
"tederno cruzeiro, cuja gravura se publica em anexo. 

Trata-se, efectivamente, de uma obra recente a provar que os 
fiemos artistas do granito ainda conseguem fazer obras de ine- 

^ Vel mérito, com a curiosa particularidade - de resto, bastante 
Quente entre nós - de, a encimar o capitel, o crucifixo apresentar, 
0 'ado norte, o Cristo Crucificado e, do lado sul, a Virgem Maria. 

E uma obra interessante, sem dúvida, e que em nossa opinião 
ertl Merecedora era que se lhe destinasse um local mais amplo 

Para a colocar, embora saibamos que, desde tempos muito antigos, 
actual local foi sempre conhecido por "Cruzes", numa referência 
ex'stência ali, noutros tempos, de idêntico monumento. 
Contudo, aquele espaço tão acanhado, para mais colocado mes- 

^0 eM cima da estrada que nos conduz à parte norte da Galiza não 
0Je. o mais indicado para esse efeito. E se se estudasse outro 

No dia 26 de Fevereiro, realizou-se no pavilhão de Lobios uma 
demonstração de "TAEQWONDO", modalidade de Karaté coreano 
em que os alunos que o desejaram já puderam participar. 

O "taeqwondo" é o complemento ideal para o desenvolvimento 
físico das pessoas e que desenvolve as qualidades motrizes dos 
mais jovens, como potência, resistência, força., equilíbrio, elastici- 
dade e flexibilidade, de modo a que se possam movimentar num 
ambiente saudável e adquirindo a melhor defesa pessoal. 

Os jovens de Lobios poderão praticar agora este salutar despor- 
to todos os sábados no pavilhão polidesportivo municipal, tendo as 
respectivas aulas começado no dia 5 do corrente mês. 

Máquina de limpeza 

Na última assembleia municipal, e entre outros assuntos trata- 
dos, foi decidido delegar no alcaide António Ferreira a aquisição 
de uma máquina que, entre outras utilidades, sirva para limpar as 
silvas e arbustos existentes nas bermas das estradas. 

Para a aquisição desse tractor com acessórios adaptáveis a esse 
efeito já foram pedidos orçamentos a várias casas da especialidade. 

e ^ biblioteca Municipal, em funcionamento há mais de um ano 
lue dispõem de mais de 3 mil obras, entre literatura, narrativa, 

Bar Pastelaria Suiça 

de 'p&uuxHdeâ- & 'penHtutd&x, jÍcLi, 

Ioda a qualidade de Pastelaria Bolos p/ casamentos, baptizados 
e aniversários. Fabrico diário. Especialidade em Bolo Rei, Pão de Ló e Pataxú. 

Telef. 351555 . 4840 Terras de Bouro 

Car- 
naval 

No cumprimento de uma tra- 
o que se pretende ver recu- 

se |' 
de revÍB0rada. realizaram- 

fest 
a's uniu vez entre nós as 

feo; J l'c Carnaval, Este ano, 
oo-se uma salutar compe- 

d Cômoro 

de 

Lobios 

Convida os artesãos e feirantes portugueses para participarem 

nas 'PWKÁS DT, LOUIOS que se reaíizam no segundo domingo 

de cada mês na 'Viía e no dia 24 na (Forta^e. 

Isenção de impostos camarários 

FUNERÁRIA SANTA MARIA 

Agência Funerária 

Com' Carro Fúnebre Próprio 

Trata de toda a documentação de funerais. 

Funerais e Transladações para todo o País. 

Coroas e Palmas em flores naturais. 

Ornamentação de Andores e Cruzes Pascais. 

Telefs. 371195/79244' 

Bouro (Santa Maria) • 4720 AMARES 

RESTAURANTE CHURRASQUEIRA 

de: Mino Leite íAraújo 

Estrada (Amares - Gerês) - Figueiredo 
Telef. 992198 • 4720 Amares 

Residencial Beleza da Serra 

Snack-Bar • Croissanteria • Restaurante 

Com vista panorâmica para a albufeira da Caniçada 

Quartos de banho privativos 
Abertos todo o ano 

Telef. 391457 • Vilar da Veiga • 4845 GERÊS 

fpasteíaria D, Çuaídim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LÓ, BOLO-REI 

E BOLA DE CARNE 

Largo D. Gualdim Pais»Telef. 992547 • 4720 Amares 

ADEGA REGIONAL GRADOURO 

(Junto às Aguas do Fastio) 

de António Rodrigues da Costa 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 
Vinhos da Região Branco e Tinto 

Especialidade da casa: Feijoada à Brasileira 
e Anho na Caçarola (encomenda) 

4840 TERRAS DE BOURO — TELEFONE 351326 

Restaurante e CEurrasqueíra 

MIRADOURO DO CASTELO 

de Situa, e "THatia, Ptayeneí, 

Já visitou Castro Laboreiro? Então aproveite e 

almoce no MIRADOURO DO CASTELO. 
Especialidades: Carnes na brasa - Bacalhau assado 

Telef. (051) 45469 Vila — 4965 Castro Laboreiro 
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Património Cultural 

Recuperação do património arquitectónico de Co vide 

Todos sabemos que a actual 
sociedade portuguesa vive mo- 
mentos de grande transformação 
e modernização. Neste processo 
de profundas mudanças nem 
sempre são acautelados os mais 
diversos elementos do nosso pa- 
trimónio colectivo pois, muitas 
vezes, entende-se que transfor- 
mar é destruir e desprezar. Es- 
tamos perante um novo Fontis- 
mo. Se não agirmos com a cons- 
ciência do momento que vive- 
mos e se não formos hábeis com- 
prometeremos muito do que te- 
mos e muito do que somos, para 
não falarmos do que queremos 
ter e do que queremos ser. Se 
não preservarmos a nossa diver- 
sidade cultural, Portugal ficará 
monótono, estereotipado, unifor- 
mizado e vazio. A riqueza cultu- 
ral está na diversidade e na vari- 
edade. Todos sabemos que a 
pressão comercial descaracteri- 
zou e destruiu o Algarve. Tal 
como se pretende para a Europa, 
Portugal deverá ser um país das 
regiões e das culturas. 

E necessário contrariar o es- 
vaziamento e a desertificação dos 
lugares tradicionais. É preciso 
reanimar e dignificar esses es- 
paços. O progressivo encaminha- 
mento para as cidades só acon- 
tece porque a aldeia ainda não 

foi revitalizada. É preciso trans- 
formar as aldeias em locais pri- 
vilegiados de vida e não locais 
desprotegidos e abandonados. A 
excessiva concentração popula- 
cional nas grandes cidades é in- 
dício de subdesenvolvimento e 
falso progresso. Para que as po- 
pulações gostem e sintam orgu- 
lho pela sua terra e pelo seu pa- 
trimónio, é preciso que se cri- 
em condições de fixação, 
enraizamento, identificação e 
existência. Deve procurar-se o 
conforto e a satisfação das exi- 
gências da vida moderna sem al- 
terar o que é essencial e funda- 
mental na aldeia. Nunca se de- 
verá aceitar um confronto inso- 
lúvel entre passado, presente e 
futuro. Defender o património 
histórico, arquitectónico e cul- 
tural não é aprisionarmo-nos pelo 
passado. O importante é saber- 
mos viver com aquilo que nos 
legaram como herança e que 
constitui motivo de orgulho e 
nunca de vergonha. 

Covide é uma aldeia seme- 
lhante às restantes aldeias da área 
da Serra do Gerês. Tem, como 
todas as outras, as suas particu- 
laridades. A proximidade de Es- 
panha, da serra do Gerês, da 
Ceira, do Parque Nacional Pe- 
neda-Gerês, das barragens de 

Vilarinho e Caniçada, das ter- 
mas do Gerês, de S. Bento da 
Porta Aberta, da Senhora da 
Abadia e do Convento de Bouro, 
fazem de Covide um centro que 
pode vir a ter uma importância 
estratégica. Falar da recuperação 
do património arquitectónico de 
Covide é procurar dinamizar a 
população e as autoridades lo- 
cais para a tomada das mais di- 
versas medidas de conservação 
e restauro de um núcleo habita- 
cional característico do conce- 
lho de Terras de Bouro. 

Covide tem vários núcleos 
arquitectónicos dignos de regis- 
to; Covide-centro, Sá, Várzeas e 
Freitas. Julgo, no entanto, que o 
núcleo mais significativo é o que 
constitui o centro tradicional da 
aldeia. Este núcleo poderá defi- 
nir-se por uma linha imaginária 
que passe pelos seguintes pon- 
tos: Cruzeiro do Outeiro do Rei, 
campo do Lodeiro, Casa de Mar- 
ta, Casa da Venda, Igreja, ca- 
nastros da Eirinha e, de novo, 
Cruzeiro do Outeiro do Rei. 

Este núcleo arquitectónico 
tem uma unidade e uma organi- 
zação evidentes e constitui o 
núcleo mais tradicional e carac- 
terístico de Covide. Neste nú- 
cleo temos edifícios ou conjun- 
tos arquitectónicos de importân- 

cia muito significativa que de- 
veremos considerar: Casa do 
Passadiço, capelas (Venda e Pas- 
sadiço), alminhas, Escola de 
Latim do Padre Jerónimo Gon- 
çalves (Casa do Ferreiro), casa 
do padre Sebastião de Bento, 
canastros da Eirinha, Cruzeiro 
do Outeiro do Rei, trajecto da 
estrada romana (geira), marco 
miliário existente no coberto do 
rego e fontenário público. 

Nesta área deveria manter-se 
a traça arquitectónica mais tra- 
dicional e característica e, pro- 
gressivamente, proceder-se a 
obras de manutenção, restauro, 
conservação, renovação, ordena- 
mento e limpeza. A actual situa- 
ção desta área é muita proble- 
mática pois encontram-se várias 
casas em situação de ruína e até 
mesmo de desmoronamento. As 
gerações mais novas têm vindo 
a abandonar o centro da aldeia, 
preferindo casas mais modernas 
e mais espaçosas. 

O que há a conservar e recu- 
perar? Tudo o que individualize 
e caracterize este núcleo arqui- 
tectónico. As linhas gerais dum 
projecto de recuperação deverão 
compreender: casas em granito, 
pátios, canastros, eiras, sequei- 
ras, eidos, tanques, fontes, regos 
de circulação das águas de rega, 

muros das propriedades, telha- 
dos com telha de meia cana, etc.. 
As linhas de pormenor deverão 
compreender: assento e reboco 
do granito, janelas de vidraças 
em guilhotina com portadas de 
madeira, cachorrada em granito 
lateral às janelas, cachorrada em 
madeira dos beirais dos telhados 
com os seus desenhos caracte- 
rísticos, formas e ornamentos dos 
canastros, cancelas e portelos das 
propriedades, etc.. 

Os materiais nobres desta re- 
gião serrana são o granito da re- 
gião, de vários tons, e a boa 
madeira de castanho e carvalho. 

Para se recuperar uma área 
deste género é preciso muito tra- 
balho, muita paciência, muito 
amor, algum financiamento e um 
óptimo planeamento. Mais difí- 
cil que a realização dos traba- 
lhos é a definição de um projec- 
to idóneo, sério, exequível, viá- 
vel e apoiado pela população. 
Digo mais difícil porque ele nun- 
ca deverá resultar de uma impo- 
sição ditatorial vinda das autori- 
dades. As populações têm que 
se sentir envolvidas e amarem o 
que é seu. 

Julgo como necessários os 
seguintes trabalhos a curto pra- 
zo: acudir, antes de mais, às 
construções que estão em ruína 

ou em processo de desmorona- 
mento; aprovação das linhas ge- 
rais de um projecto de recupera- 
ção, da responsabilidade das au- 
toridades locais; aprovação de 
um plano de saneamento básico 
(fossas colectivas), ilurainaçãc 
pública e abastecimento de água. 
debate público do plano de recu- 
peração; realização, por técnico' 
competentes, de acções pública5 

de sensibilização para a recupe- 
ração dos espaços arquitectóni- 
cos; definição do quadro lega' 
de financiamento a um empre- 
endimento desta natureza; I"11' 
peza e desobstrução dos espaço' 
públicos. 

Como trabalhos a médio pra- 
zo, julgo necessários os segu"1' 
tes: implantação da sede da ina- 
ta de Freguesia nesta área 
habitacional; realização da5 

obras de saneamento básico (es- 
gotos e fossas colectivas), insta' 
lação de uma rede de ilumina- 
ção pública adequada e renova- 
ção e modernização da rede d£ 

abastecimento de águas domes- 
ticas; ordenamento dos espaÇoS 

públicos; limpeza e recupernÇa0 

das fontes tradicionais. 
A longo prazo tornam-se im- 

prescindíveis os trabalhos de r6' 
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Aldeamento Turístico «Soldf dQ TOITC» 

Um empreendimento modelar em Turismo de Espaço Rural com lazer 

TELEFONES: 27655 / 73068 / 361112/ 993267 / 351173/ 351333 • FAX 77635 
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MOTA: Selecciona-se casal c/ comprovada experiência hoteleira, de preferência c/ conhecimento de Francês 
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PAL 

PELO PARQUE NACIONAL 
(continuação) 

Usufruição da Peneda-Gerês 

0 que se fez na Ameijoeira, 
das quatro fronteiras inter- 

"aaionais existentes no Parque 
Nacional (Ameijoeira, Madale- 
"a, Portela do Homem e Tou- 
re®) era o que prevíamos e na 
^ra denunciámos. 

Quando em 1992 alertámos 
Pata esta ameaça, o Ministério 
^Ambiente manifestou-nos em 
!jfíC|o de 10 de Março desse ano 

"desde que fossem invia- 
'u^ados os estacionamentos ao 
0nRo da estrada, os atravessa- 
aientos e vias de penetração a 
Partir desta estrada para o inte- 
"ot do Parque Nacional, as 
^sequências não seriam signi- 
lcativas para a Área protegida". 

Soltamos a denunciar. Para 
eni da pavimentação, houve 
errube de coberto vegetal, al- 
eraÇões de traçado, abertura de 
Obreiras e de pedreiras. Os 
P^notores defendem-se sob o 

aPéu da aproximação das po- 
PPlâções raianas e com o inter- 
P^bio cultural que daí advém. 

estas, estão satisfeitas? 
Vlesmo nada, dizem-nos al- 

^ns com quem falamos. Ras- ftjir ^ uma fronteira para permitir 

a circulação de veículos pesados 
que transportam mercadorias 
(pedra, areia, produtos alimen- 
tares) entre Espanha e Portugal, 
só pode trazer problemas para 
quem apenas os sente passar. 

Fala-se igualmente na cons- 
trução de uma nova ponte sobre 
o rio Castro Laboreiro. A con- 
firmar-se, dá-nos razão e con- 
traria a argumentação com que 
o Ministério do Ambiente há 
cerca de ano e meio nos "des- 
pachou". 

A nova estrada aberta na Ser- 
ra do Gerês é outro exemplo do 
que as autarquias "fazem" pelo 
Parque Nacional. São dez qui- 
lómetros rasgados pela Serra, 
mas pelo que se vê, não há um 
interesse conjugado de quem in- 
tervém na zona, no sentido de 
fechar a estrada antiga que esta 
nova via vem substituir (entre 
as proximidades de Xertelo e 
Paradela). Porquê? 

Na Serra Amarela benefi- 
ciou-se a estrada que conduz à 
Louriça para facilitar o acesso 
ao Posto retransmissor. Facili- 
tada ficou a vida dos turistas 
que demandam a zona, inva- 

* 

A caminho da Portela do Homem... 

dindo um núcleo natural de ex- 
trema importância como é a 
Mata do Cabril. 

Um parêntesis porque 
estamos nesta zona: a EDP com- 
prometeu-se a recuperar a pe- 
dreira que abriu durante a cons- 
trução da barragem do Alto 
Lindoso, junto à ponte sobre o 
rio Cabril, no acesso à fronteira 
da Madalena. A albufeira, en- 
tretanto, encheu e a pedreira 
continua na mesma. Porquê? 

Quais os objectivos que mo- 
tivaram a já quase pronta pavi- 
mentação da estrada Gavieira - 
Lamas de Mouro pela Branda 

ONDE VAI ESTE FIM DE SEMANA?... 

deixe-se transportar pelo bucolismo de uma paisagem de sonho 

^SPIRE-SE NA VENERAÇÃO DO LUXURIANTE ESPECTÁCULO MONTANHOSO 

GOZE FÉRIAS NO Gerês 

TEMOS PARA si uma casa com piscina, lareira, totalmente mobilada com gosto e requinte, 

EQCALIZADA MESMO NA ALBUFEIRA DA CANIÇADA A 30 METROS DA ÁGUA, NUM LOCAL PARADISÍACO. 

TEM ACESSO A COURT DE TÉNIS, MINI-GOLF, RESTAURANTE, BAR, SALA DE JOGOS, PUB DANÇANTE, 
pARQUE INFANTIL, DESPORTOS AQUÁTICOS, BARCOS DE RECREIO, ETC,... 

JE ESTÁ A PENSAR QUE UMA DIÁRIA LHE CUSTARÁ UMA PEQUENA FORTUNA, ESTÁ ENGANADO.,, VAI 
TCAR SURPREENDIDO COM O PREÇO. 

também poderá adquirir para sempre o período que necessita para as suas férias com 
0Ptimas facilidades de pagamento e inúmeras regalias, 

MENHa VISITAR-NOS e aproveite para passar um maravilhoso fim de semana NO GERÊS. 

INFORMAÇÕES E FAÇA JÁ a SUA RESERVA ATRAVÉS DO TELEFONE: (053) 391610 OU 

Telefax (053) 391557, entre as 15 e 19 horas. 
oinís 
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dos Homens? Tratando-se de 
um acesso que serve aglomera- 
dos populacionais de ocupação 
temporária e que atravessa um 
espaço natural importante, é 
mais uma machadada contra o 
Parque nacional com a assina- 
tura do poder autárquico da re- 
gião. 

Nem o argumento (insusten- 
tável) de que permite o encur- 
tamento de distância entre po- 
voações (Lamas de Mouro e 
Mezio ou Arcos de Valdevez, 
por exemplo) é aceitável, uma 
vez que se trata de uma via pa- 
ralela à estrada que passa pelo 
santuário da Peneda, agora tam- 
bém completamente beneficia- 
da! É esta a forma como as 
Câmaras Municipais confirmam 
o mais elementar desrespeito 
por um património que não 
(re)conhecem. 

Cansa-nos ouvir as entida- 
des responsáveis locais repetir 
a estafada ideia de que o Par- 
que Nacional só é viável se com 
as populações residentes. A úl- 
tima vez foi nas conclusões da 
2." Feira-Mostra nos Arcos de 
Valdevez! 

Alertamos para algo que não 
pode continuar: a classificação 
do Parque Nacional não se atri- 
bui par a aliciar ou melhor pro- 
mover turisticamente uma re- 
gião, mas para confirmar o seu 

interesse ecológico e criar me- 
canismos eficazes de controlo, 
necessários à preservação dos 
ecossistemas de excepção que 
encerra. 

Denunciámos a forma sábia 
como os promotores de turismo 
têm explorado este filão, para 
transformar o Parque Nacional 
cada vez mais na quinta dos 
que emigraram e no alívio dos 
que já não suportam os exces- 
sos da cidade mas que as aca- 
bam por transportar para o Par- 
que Nacional. Os que continu- 
am a depender exclusivamente 
do que lhes resta no Parque, 
sobrevivem e morrem na des- 
graça. 

Gabamo-nos do Parque Na- 
cional da Peneda Gerês figurar 
no quarto lugar do "ranking" 
nacional dos destinos turísticos! 

Miguel Dantas da Gama 
(continua) 

ACESSO À FRONTEIRA 
EM MAU ESTADO 

O mau estado de conserva- 
ção das nossas estradas secun- 

dárias é, infelizmente, uma rea- 
lidade em toda a parte. 

Por isso, entre nós não é de 
estranhar que tal aconteça tam- 
bém. Só que, por experiência 
própria, a gente sabe que, mui- 
tas vezes, o desleixo leva a si- 
tuações bem evitáveis se, a tem- 
po e horas, houvesse adequada 
intervenção da parte das enti- 
dades responsáveis. 

Na estrada que dá acesso à 
fronteira da Portela do Homem, 
nas imediações do Curral de S. 
Miguel, regista-se um enorme 
buraco no pavimento da estra- 
da, conforme se comprova pela 
gravura anexa. E o tempo que 
decorreu já desde que tal bura- 
co apareceu, dava não só para o 
mandar cobrir convenientemen- 
te, como até para se fazer uma 
nova estrada... 

Mas, até agora, ninguém li- 
gou, apesar de se tratar de uma 
via de acesso à fronteira e dar, 
assim, uma imagem negativa a 
quem, vindo do estrangeiro, nos 
visita. A não ser que, premedi- 
tadamente, tal suceda precisa- 
mente para que ninguém por lá 
passe. Nunca se sabe... 

OURIVESARIA E RELOJOARIA 

«OS DUQUES» 

de José "Esteves da Sdva 

Ouro. Jóias. Pratas. Relógios. Todos os concertos garantidos 
Telef, 351585 — Covas — 4840 Terras de Bouro 

Ritoio alto m 

COOPERATIVA DE EMISSÕES 
RADIOFÓNICAS 

DO ALTO AVE, CRL 

4850 VIEIRA DO MINHO 
APARTADO 5 — TELEF. 647755 / 077 

»§>> RECAUCHUTAGEM 

BRAD 

MANUEL RAMOA & FILHOS, 

BARCELOS 

ANOS 
AO SERVIÇO DO PNEU 

VIEIRA DO MINHO 

"ET 

647459 

MONTALEGRE BRAGA 

ir is 

616229 812548 

626714 817033 

CONTINUAMOS A SERVIR SEMPRE MELHOR 
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NA AM DE TERRAS DE BOURO 

Caras novas e pecados velhos 

Continuação da pág. 3 

guntas não surgiram, aquele de- 
putado municipal decidiu retirar 
a proposta, prometendo averiguar 
mais profundamente a situação 
para posteriores diligências so- 
bre tal questão. 

José Fernando Araújo refe- 
'riu-se ao mau aspecto dos pré- 
fabricados das lojas do Gerês e 
ao lixo que originam na avenida 
e sobre o recinto da feira sugeriu 
o parque de estacionamento da 
Batoca. Manuel Barreiros, por 
sua vez, levantou o problema da 
necessidade de um turismo de 
qualidade no concelho e das 
consequências da reserva agrí- 
cola em Valdozende impedindo 
a construção de habitações e dos 
inconvenientes da lixeira na zona 
florestal, principalmente os ra- 
tos. E, em tom irónico, concluiu: 
"Com os lixos ainda vamos 
aguentando, com os ratos é que 
não. Qualquer dia, ainda os va- 
mos trazer aqui para Terras de 
Bouro..." 

Na Ordem do Dia, a proposta 
do executivo para fixação dos 
limites autorizados para emprei- 
tadas (30 mil contos) e forneci- 
mentos (10 mil contos) seria 
aprovada por maioria, com 2 
votos contra e uma abstenção. A 
suspensão do Plano Geral de ur- 
banização da sede do concelho, 
datado de 1948, foi aprovada por 
unanimidade. Seguir-se-ia a dis- 
cussão da proposta de protoco- 
los de colaboração com as Jun- 
tas de Freguesia, para delegação 
de competências em diversas áre- 
as e que, pelos vistos, não entu- 
siasmou os autarcas locais pre- 
sentes. Filipe Gomes diria até 
que "parece que a Câmara quer 
delegar nas JF serviços incómo- 
dos. Como é que a CM diz que- 
rer colaborar com as JF se a Jun- 
ta do Vilar da Veiga tinha um 
diferendo com o dono de uma 
casa de férias, que ocupou um 
caminho público com mais de 
cem anos e depois de o pôr em 
tribunal e de haver um abaixo- 
assinado com 170 assinaturas, a 
Câmara serviu de testemunha 
contra a JF?" Agastado, José 

Araújo diria que era "de uma só 
cara e de uma só fé" e que "disse 
sempre qual era a minha posição". 
Mandou lá os técnicos e estes dis- 
seram-lhe que não era um caminho 
público no seu todo, mas a partir de 
certo ponto para a frente é uma 
serventia para os montes. 

Submetida à votação, a pro- 
posta dos protocolos seria apro- 
vada por maioria com um voto 
contra. A introdução no Plano 
de Actividades dos projectos de 
regadios de Valdoeiro (Brufe), 
Levada da Poça (Sta. Isabel), 
Avelai e Chousas (Covide) seria 
aprovada por unanimidade, en- 
quanto no regimento da 
Assembleia se decidiu manter- 
se o que já vigorava. 

Finalmente, procedeu-se à 
votação dos Presidentes das Jun- 
tas para representarem o conce- 
lho no congresso da Associação 
Nacional de Municípios e na As- 
sembleia Distrital, tendo sido 
mais votados os PJ de Balança e 
Gondoriz respectivamente. 

OpiniãO 

Terras de Bouro: Promoção turística sem horizonte 

O presidente da Póvoa de 
Lanhoso, recentemente eleito, a 
exemplo do de Vieira do Minho, 
já mexe com a actividade do 
concelho relacionada com a pro- 
moção turística, através da 
actualização de ura novo desdo- 
brável turístico, respectivo vídeo 
e um posto de turismo de apoio 
com o fim específico de promo- 
ver os produtos turísticos, as 
potencialidades da região e a cri- 
ação de um arquivo fotográfico 
com diapositivos e negativos 
com imagens registadas para 
exposição. 

Terras de Bouro, neste aspec- 
to, está condenada a mais 4 anos 
de espera para poder ser compa- 
rada aos seus homónimos, que 
estes sim, se comportam, de fac- 
to, como responsáveis autárqui- 
cos e homens de acção governa- 
tiva, Em Terras de Bouro, não 
há qualquer gabinete de apoio 
turístico e os proprietários de ca- 
sas rústicas, próprias para esse 
fim, quando interessados em 
destiná-las ao turismo de espaço 

Património Cultural 

Recuperação do património 

arquitectónico de Covide 

Continuação da pág. 12 

cuperação e restauro progressi- 
vo, à medida que os proprietári- 
os vão fazendo obras nas suas 
habitações; progressiva substitui- 
ção das telhas dos diversos edi- 
fícios por telhas de mais cana; 
progressiva implantação de ja- 
nelas de vidraças em guilhotina 
com portadas e madeira. Todos 
estes trabalhos deverão contar 
com o empenhamento da popu- 
lação (dedicação e financiamen- 
to dos proprietários e trabalho 
voluntário); meios técnicos 
disponibilizados pelo Município 
e pela junta de Freguesia; acom- 
panhamento, apoio e encoraja- 
mento prestados pelas autorida- 
des locais; financiamento a car- 
go das autoridades locais; finan- 

ciamento a cargo de algumas ins- 
tituições responsáveis pela recu- 
peração e manutenção do patri- 
mónio arquitectónico, histórico 
e cultural. As ideias e sugestões 
aqui lançadas deverão estender- 
se a toda e qualquer aldeia tradi- 
cional. Covide funciona aqui 
apenas como um caso. E falou- 
se em Covide para que as ideias 
de recuperação do património 
não ficassem no vazio e sem uma 
identificação. E Covide é a mi- 
nha terra de nascimento. O que 
acabei de referir já o expus, como 
projecto de recuperação arqui- 
tectónica, ao Sr. Presidente da 
Junta de Freguesia de Covide no 
passado dia 21 de Fevereiro. 

Amaro Carvalho da Silva 

BRAGADIESEL 

Manso & Marques, Lda. 

Serviço Diesel - Oficinas gerais 

Venda de peças e Viaturas Usadas 

rural, desiludidos, esbarram na 
falta de informação ou esclare- 
cimento. Nesta autarquia, infe- 
lizmente, não há qualquer estí- 
mulo aos munícipes que a ela 
recorrem para expôr as suas pre- 
tensões e objectivos. Noutro con- 
celho, os candidatos a qualquer 
tipo de investimento, são bem 
recebidos, bem informados e 
convenientemente encaminha- 
dos, por tais medidas serem fac- 
tor de desenvolvimento. 

Lembramos mais uma vez, o 
município de Ponte de Lima que, 
no aspecto turístico, já conta com 
uma grande central de reservas 

oficial e mais três Associações 
particulares que disputam entre 
si os melhores clientes hotelei- 
ros nos vários ramos de turismo 
de espaço rural aqui existentes: 
TURIAB, PREVITUR e FITUR, 
respectivamente sob a direcção 
do Eng.0 Francisco Calheiros, Dr, 
Almeida Vieira e Maria Laura 
Acheman. Simplesmente porque, 
neste concelho, há governan- 
tes determinados a cumprir os 
seus deveres político/eleitorais 
que, em termos de incremento 
turístico, já fazem inveja aos 
seus colegas nacionais e estran- 
geiros que contactam com esta 

realidade. 
Terras de Bouro, porém, P35' 

sados 14 anos, continua a ser > 
autarquia mais pobre do distr1'1' 
e largamente ultrapassada pí'ai 

suas congéneres que benefiei2111 

obviamente de governantes 
capazes e eficientes. 

A prova evidente do que a®' 
mamos é de que vários inter65' 
sados em desenvolver o turis^ll, 

de espaço rural já nos têm s"'1' 
citado ajuda nesse sentido, o P1" 
além de lamentável, nada abor® 
a edilidade terrasbourense. 

F.C 

2.' Publicação - "Geresão", 20/3/94 

Tribunal Judicial de Ponte da Barca 

ANÚNCIO 

A Doutora Maria Luisa Senra Arantes, 
Meretíssima Juiz de Direito nesta Comarca de 
Ponte da Barca 

FAZ SABER que pelo Tribunal Judicial des- 
ta comarca e nos autos de Ex. Sumária n." 98/92, 
que a exequente AUTO REPARADORA DO 
LIMA, LDA., com sede em Rodo - Vila Nova de 
Múia, desta comarca, move contra o executado 
ANTONINO BALTAZAR FERNANDES DA 
SILVA, casado, construtor civil, residente em 
Chamoim - Terras de Bouro, comarca de Vila 
Verde, correm éditos de VINTE DIAS, que se 
começarão a contar a partir da data da segunda e 
última publicação deste anúncio, citando os CRE- 

DORES DESCONHECIDOS para, no prazo de 
DEZ DIAS, findo o termo dos éditos, reclama' 
rem, querendo, o pagamento dos seus créditos, 
desde que estejam nas condições previstas no 
art." 865.° do C. P. Civil, relativamente ao exe- 
cutado, ao qual foram penhorados bens móveis 

P. Barca, 94/01/17 

A Juiz de Direito, 
a) Maria Luisa Senra Arantes 

O Escrivão- Direito, 
a) Manuel António Gonçalves Cacho 

José Augusto 

Ribeiro & L. Lda. 

âwsrjexçÀ# á/m 

£ âSRASPás/MAS 

Fabricação materiais extraduros 

cimento pedra 
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Espoem de condições para pro- 
mover o turismo concelhio. 

Concluindo, penso que ou o 
Governo torna transparente o pro- 
cesso de recolha dos impostos ou 
cMão, em vez de as regiões de 
lurismo receberem o IVA turísti- 
Ct)'passem a receber uma percen- 

do FEF, tal como as autar- 
Pas, desde que a mesma seja 
balizada todos os anos - e este 
^ não foi... 

UMA REGIÃO 
DE TURISMO NO MINHO 

C.-A fusão das regiões turís- 
'lCas do Minho está a ser, nova- 
"^"te, badalada. Que opinião 
,ens a esse respeito? 

PRTVM - Quando entrei para 
a ^erde Minho, comecei a lançar 
j^a a Comunicação Social o de- 
ate da fuSã0 das duas regiões tu- 
shcas existentes no Minho, uma 

Ve?" lae o produto turístico é o 
^mo e não fazer sentido irmos 
Com duas capelinhas para as fei- 
^ a vender o mesmo produto. 

^sle momento, e com a inflação 
'"comer-nos" 25% do IVA turís- 
ri_
0' estamos a fazer promoção 

sobrevivência. 

Gu 
^ esse propósito, recordo que 
"marães, embora não integrado 

^ Malquer região turística, é um 
aeelho exemplar pois receben- 

do mil contos de IVA turístico, 
Veste no turismo 100 mil contos 

Por ano. Quer dizer: a Câmara de 
•marães investe mais no turis- 
Oue a própria Verde Minho, 
recebe 50 mil contos de IVA 
lco e 10 mil contos do Bingo. 

Gu 
Ho 
<!ue 
'"tísti 

^ G>ra, Guimarães, porque inves- 
d11110 6 não vê o retorno por ser 
^Perso, está a aproximar-se de 

v.s também por razões de sobre- 
d8' Como presidente da 

acho que Guimarães de- 
Pertencer à Verde Minho. 

«IVM,. 
vena P 
d0 ta'' estcndo a mão a Gui- 
q s, Pois o que quero é que 

"ttarâes reingresse na RTVM 

pois, desse modo, teríamos uma 
maior rentabilidade turística. Re- 
lativamente à fusão, ela não de- 
pende nem da Verde Minho nem 
da Alto Minho, nem de Guima- 
rães. Depende apenas dos 23 au- 
tarcas existentes nessas áreas. 

Uma região de turismo é um 
organismo autónomo das autarqui- 
as e cuja função é realizar a von- 
tade política das autarquias no tu- 
rismo. Por isso, a solução desse 
problema está única e exclusiva- 
mente nos 23 autarcas dos dois 
distritos que, ura dia, vão ter de 
esquecer rivalidades e unir esfor- 
ços e energias para promover tu- 
risticamente o Minho em conjun- 
to. 

G. - Já agora, qual a tua in- 
terpretação sobre a transferên- 
cia do. Gerês e Terras de Bouro 
para a Região de Turismo do Alto 
Minho? 

PRTVM - Penso que essa foi a 
saída mais fácil, já que a mais 
difícil seria assumir que houve 
uma má gestão e pedir ao Gover- 
no uma sindicância. Se as regiões 
de turismo são a vontade política 
das autarquias para o turismo, e se 
os autarcas de Terras de Bouro 
acham que a sua política de turis- 
mo deve ser dirigida por Viana do 
Castelo, eu não tenho nada contra 
essa vontade política. 

Agora, há outras realidades que 
estão subjacentes a tudo isto: os 
tecidos económicos, social e 
afectivo de Terras de Bouro ori- 
entam-se para Braga. Por alguma 
razão, a Comissão de Coordena- 
ção da Região Norte está organi- 
zada por vales, porque os rios são 
meios de ligação e separação das 
pessoas. 

Por isso mesmo, o concelho de 
Terras de Bouro, queiram os ho- 
mens o que quiserem e façam eles 
o que fizerem, tem traços econó- 
micos e afectivos com Braga e 
mais ninguém. Digamos que se 
Viana do Castelo investir era Ter- 
ras de Bouro, esse retomo vai para 

Braga e não para Viana. 
A cada passo me aparecem 

pessoas de Lisboa e do Porto com 
iniciativas turísticas para Terras 
de Bouro e quando lhes digo que 
têm de ir a Viana do Castelo, di- 
zem-me que somos loucos. Todos 
os dias aparecem na Verde Minho 
pessoas a solicitar informações so- 
bre o Parque Nacional da Peneda- 
Gerês. Naquilo que sei, respondo. 
No que não sei, mando-os para 
Viana. 

No fundo, penso que Terras 
de Bouro e o Gerês não ganharam 
nada em ir para o Alto Minho e o 
Dr. Francisco Sampaio perdoar- 
me-à se lhe disser que a "menina 
bonita" do Verde Minho era o 
Parque Nacional. Hoje, digo que 
a "menina bonita," do Dr. Sampaio 
é o PNPG. Mais: a "menina boni- 
ta" da Região de Turismo do Alto 
Minho no investimento turístico 
também deve ser o PNPG. E Bra- 
ga só agradece, face aos benefíci- 
os que daí receberá... 

Finalmente, quero dizer-te que 
em relação ao regresso do Gerês à 
Verde Minho, acho ser difícil tal 
acontecer, pois se assim fosse, se- 
ria reconhecer que houve alguma 
precipitação, quando havia outras 
alternativas sem ser essa que só 
prejudicou o Parque Nacional e o 
Gerês. 

AMARES 
E 

VIEIRA DO MINHO... 

G. - O que é que a Verde Mi- 
nho tem em perspectiva para fa- 
zer no concelho de Amares? 

PRTVM - Em Amares, a Vila 
de Caldelas passou a ser a "meni- 
na bonita" da Verde Minho. Há lá 
muito a fazer e temos lá também 
um património fabuloso para ge- 
rir: a piscina, um parque público, 
um parque infantil, uns sanitários 
públicos e a limpeza do lixo lo- 
cal! 

Como, de momento, a Verde 

MOVEIS ALVES 

Domingos da silva alves & filhos, lda. 

' Mobílias completas e avulso 
~ Colchoaria normal e ortopédica 
■" Crande gama em candeeiros lustres cristal 
" Cs melhores modelos de sofás camas em tecido e pele 
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MARES; Rua Marques Rego 
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Minho, sozinha, não tem dinheiro 
para fazer face a todos esses en- 
cargos, através dos fundos comu- 
nitários vamos abrir um Posto de 
Turismo na vila de Amares e mu- 
dar as instalações do Posto de 
Turismo de Caldelas. 

G. - E a mudança da hora de 
Verão não causou problemas ao 
programa de animação termal de 
Caldelas no ano passado? 

PRTVM - Evidentemente que 
não. A animação termal que, em 
1993, se fez em Caldelas deve-se 
à Junta de Freguesia local e à Câ- 
mara Municipal de Amares, uma 
vez que em face das muitas difi- 
culdades estraturantes, a RTVM 
não pôde assumir essa responsa- 
bilidade. Neste ano, o mesmo irá 
acontecer, já que teremos de pou- 
par o pouco dinheiro de que dis- 
pomos para podermos acompanhar 
os programas de Bruxelas. 

G. - E em Vieira do Minho, o 
que é que a RTVM pretende fa- 
zer? 

PRTVM - Em Vieira do Mi- 
nho, temos a Câmara Municipal 
mais exemplar desta região turís- 
tica. Quando iniciei estas funções, 
vi-me na necessidade de informar 
as Câmaras que teriam de suprir a 
RTVM naquilo que ela não pu- 
desse, uma vez que havia que pa- 
gar dívidas, A única Câmara que 
esteve à altura desse compromis- 
so foi, precisamente, a de Vieira 
do Minho! 

Por isso, não será de admirar 
que esse concelho já tenha um des- 
dobrável e um vídeo do concelho, 
para além de ter sabido mexer-se 
ao conseguir obter subsídios de 
90% dos fundos comunitários. 

Em Vieira do Minho, existem 
duas potencialidades por explo- 
rar: o turismo das albufeiras e o 
turismo de montanha. Como prio- 
ridades, temos a criação urgente 
de um Posto de Turismo e 
potenciar, inventariar e divulgar o 
turismo de albufeira e de monta- 
nha. 

MATOS & REGO, LDA. 

Conservatória do Registo Comercial de Amares 

N.0 de Matrícula 00221 
N." de Ident. de Pes. Col. 

N.0 de Inscrição 01 

N.0 e Data da Apresentação 04 
94/Fevereiro/24 

MARIA FERNANDA OLI- 
VEIRA COSTA PIRES DA SIL- 
VA, Ajudante em exercício da 
Conservatória do Registo Comer- 
cial de Amares, CERTIFICA que 
entre António Maria da Silva Ma- 
tos c.c. Maria Ester Soares Rego 
Matos, na comunhão de adquiri- 
dos e Eduardo José Soares Rego 
c.c. Emilia da Costa Oliveira Rego, 
na comunhão de adquiridos, foi 
constituída a sociedade em epígrafe 
que se rege pelo seguinte contrato: 

PRIMEIRO: A sociedade 
adopta a firma: "MATOS & RE- 
GO, LDA,", e vai ter a sua sede no 
lugar do Bárrio, da freguesia de 
Ferreiros, deste concelho de Ama- 
res: 

Parágrafo único: Por simples 
deliberação da gerência a socieda- 
de poderá mudar a sua sede para 
qualquer outro local dentro do 
mesmo concelho ou concelhos 
limítrofes, 

SEGUNDO: O seu objecto con- 
siste na actividade de restaurante, 
café e actividades similares de co- 
midas e bebidas. 

TERCEIRO: O capital social, 
integralmente realizado em dinhei- 
ro e já entrado na caixa social é de 
QUINHENTOS MIL ESCUDOS 
e corresponde à soma de duas quo- 
tas iguais de duzentos e cinquenta 
mil escudos, cada pertencentes uma 
a cada um dos sócios. 

QUARTO; A gerência e admi- 
nistração da sociedade e a sua re- 
presentação em juízo e fora dele, 
activa e passivamente, e remune- 
rada ou não conforme for delibera- 
do em assembleia geral, compete a 
ambos os sócios, desde já nomea- 
dos gerentes; 

Parágrafo primeiro: Para obri- 
gar a sociedade em todos os actos e 
contratos que envolvam responsa- 
bilidade para ela é suficiente a as- 
sinatura de um só gerente; 

Parágrafo segundo: Ficam in-, 
cluldos nos poderes de gerência a 
compra e venda e permuta de veí- 
culos automóveis, assinar contra- 
tos de leasing ou locação financei- 
ra de quaisquer móveis ou veícu- 
los automóveis, dar ou tomar de 

arrendamento quaisquer locais e 
dar de trespasse ou exploração 
quaisquer estabelecimentos comer- 
ciais. 

Parágrafo terceiro: Os gerentes 
não poderão obrigar a sociedade 
em quaisquer actos ou contratos 
estranhos aos negócios sociais, de- 
signadamente assinar letras de fa- 
vor, abonação ou outros actos se- 
melhantes, 

QUINTO: A cessão e divisão 
de quotas, é livre entre os sócios, 
seus cônjuges e descendentes, no 
todo ou em parte; para estranhos 
depende do consentimento da so- 
ciedade e dos restantes sócios aos 
quais é reservado o direito de pre- 
ferência. 

SEXTO: A sociedade poderá 
amortizar a quota de qualquer só- 
cio nos casos seguintes: a) Quando 
a quota for penhorada, arrolada, 
arrestada ou envolvida em qual- 
quer procedimento judicial; b) Fa- 
lência ou insolvência do respecti- 
vo titular; c) Se por divórcio ou- 

separação judicial de pessoas e bens 
ou só de bens, a quota não ficar 
adjudicada por inteiro ao respecti- 
vo titular; d) Se por falecimento 
do respectivo titular, em caso de 
partilha não ficar a pertencer por 
inteiro aos seus herdeiros; e) e por 
acordo com o titular. 

Parágrafo único; Com excep- 
ção do caso previsto na alínea e), 
em que o preço da amortização será 
o acordado, nos restantes casos será 
o constante do último balanço apro- 
vado, acrescido da parte que lhe 
couber em todos os fundos sociais, 
depois de deduzido qualquer débi- 
to que o sócio tenha na dita socie- 
dade, sendo o preço, salvo os casos 
em que a lei estabeleça outros pra- 
zos ou valores, pago no prazo de 
quatro anos em prestações a acor- 
dar pelos sócios. 

Está conforme o original. 
Contém 3 folhas. 
Conservatória do Registo Co- 

mercial de Amares aos 3 de Março 
de 1994 

A Ajudante em exercício, 
a) M.° Fernanda O. C. P. 

da Silva 

  - 

PREDIN0RTE - PROPRIEDADES 

COMPRA • VENDA • ALUGUER • ADMINISTRAÇÃO 

utfi 

Centro C. do Rechicho — Loja 33 — Cave — Telefone 611004 — 4700 BRAGA 

GERESÃO 15 20 DE MARÇO 1994 



ENTREVISTA 

Presidente da RTVM realista: 

O Gerês nada lucrou com o Alto Minho 

O afluxo dos volumosos subsídios provenientes dos mais diversificados fundos comunitários, que têm 
abarrotado o país de dinheiro e mais dinheiro, tem os dias contados. 

A partir de 1999, prazo limite do "estado de graça" em que a economia nacional tem vindo d viver, o 
que será de Portugal e dos portugueses? Teremos já, nessa altura, pernas para andar sozinhos e sem as 
confortáveis, e até agora imprescindíveis, "muletas"comunitárias'' 

Uma questão que já se vai pondo, realística e pertinentemente, reconhecida como é a desalmada 
concorrência que, a todos os níveis, a cada vez mais alargada União Europeia nos está a impor, lenta mas 
progressivamente. Restar-nos -à, segundo os entendidos, o Turismo. Que, pelos vistos, e em termos de 
regiões, está pelas ruas da amargura. Que Turismo, pois, iremos vender? 

Sobre essa e outras questões, quisemos ouvir o Dr. José Martins Gomes dos Santos, dinâmico 
presidente da Região de Turismo do Verde Minho (RTVM), sediada em Braga. Ouçámo-lo: 

Geresão - Quem não tiver me- 
mória curta, certamente que se 
recordará das circunstâncias par- 
ticularmente difíceis que se regis- 
tavam na RTVM quando para lá 
entraste. Em tua opinião, a que se 
ficará a dever o êxito do sanea- 
mento financeiro por ti operado? 

Presidente da RTVM - Quan- 
do entrei para a Verde Minho, em 
Junho de 1991, o eng.° Artur Sou- 
sa Lopes, ex-governador civil, era 
a pessoa indigitada para assumir a 
liderança desta região turística, 
pela criação da qual, aliás, havia 
lutado incessantemente. Contudo, 
ele foi ouvindo falar de dívidas, 
começou a recuar e para que a 
RTVM não desaparecesse, teve de 

se lhe arranjar uma alternativa e, 
entretanto, fui indicado para ten- 
tar fazer apenas o saneamento fi- 
nanceiro desta Região de Turis- 
mo. 

Esse saneamento financeiro, 
porém, só viria a ser possível, em 
primeiro lugar, devido ao facto dos 
credores terem perdoado todos os 
juros da dívida, o que significa, 
em média, 40% do capital em dí- 
vida, que era de 180 mil contos e 
hoje anda nos 50 mil contos. 

Essa atitude simpática dos cre- 
dores ficou a dever-se, por sua 
vez, à estratégia seguida por to- 
dos os dirigentes da RTVM que 
abdicaram de todos os seus emolu- 
mentos para, desse modo, favore- 

II 
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As 

«bocas» 

do 

Geresão 

feito. 

- Bons olbos te vejam, Geresão! 
- Obrigado, amigalhaço. Nem todos me dirão o mesmo... 
- E tu ralas-te com isso? Que te mandem a conta a casa! 
- Por contas e contos espero eu há muito... 
-Tens razão, pâ. Quando as pessoas não cumprem, nada 

- Olha lá: pelos vistos, aí temos, de novo, a equipa comple- 

— Aeho que sim. Resta saber por quanto tempo mais... 
— Acredita que enquanto lá estiverem o nosso «capitão» e 

«sus rauchachos» vai tudo numa boa. A equipa manter-se-à 
unida, coesa e de língua (e dentes) afiados. 

— Mesmo a dizerem mal uns dos outros e de tudo e de todos, 
até dos benfeitores?! 

— Claro que sim, homem. Aquilo é tudo gente fina, dedica- 
da, sacrificada, unida. 

— E eomo terá ficado o caso da TV: o «benemérito» sempre 
a deu ou forneceu-a? 

—Essa é uma questão complicada: é que não se sabe, ao 
certo, se ele a deu de manhã ou á tardinha.„ 

— E ninguém registou isso? 
— Há quem diga que a deu à tarde e pediu o dinheiro dela de 

manhã. 
—• Isso até tem lógica. E não haverá facturas? 
— Não sei. Mas haverá alguém com cabeça que dê uma coisa 

e depois apresente facturas dela? 
— Depende, pá. Se for à tardinha, tudo é possível... 
— Com essas das manhãs e das tardes é que me lixas! 
— Mais lixado há-de ficar um dia quem só estiver a ver tais 

caras sem ver tais corações. Topas? 
— Mas quem será que não topa? 

Repórter X 

cerem também a recuperação fi- 
nanceira deste organismo. Por 
outro lado, não se pode esquecer 
também a acção preponderante 
que as Câmaras Municipais tive- 
ram nesse aspecto, ao concede- 
rem-nos verbas destinadas à pro- 
moção que esta Região canaliza- 
ria para o paganjento de dívidas. 

G. - Ultimamente, ouve-se fa- 
lar muito em crise nas regiões 
turísticas. Porquê? 

PRTVM - A nível nacional, a 
crise no turismo é indesmentível. 
Em termos de regiões de turismo 
a crise é ainda mais grave, porque 
estas vivem do consumidor e não 
do turista ou do hoteleiro ou até 
do próprio Governo. 

a 

O consumidor que vai a um 
hotel e almoça ou janta ou dorme 
ou vai a um café tomar uma "bica", 
está a pagar ura imposto ao con- 
sumo de 16%, que deveria chegar 
às regiões turísticas. Estas, rece- 
bem o mesmo dinheiro desde 
1991, o que significa que só a 
inflação em 1991/92/93 já "co- 
meu" 25,9% das verbas dessas 
regiões. Por isso, todas as regiões 
de Turismo estão com a corda na 
garganta e não sabem o que fazer 
à vida. 

G. - E como se poderão ven- 
cer essas dificuldades? 

PRTVM - Em primeiro lugar, 
isto é um problema de fiscalidade, 
pois não se justifica que receba- 
mos as mesmas verbas todos os 
anos. 

Há hotéis novos, há restauran- 
tes, cafés, bares e casas de vida 
nocturna a aparecer todos os dias. 
Se as pessoas continuam a apostar 
no turismo, é porque este ainda 
continua a ser uma boa actividade 
económica. Onde estará o resulta- 
do dessa actividade? 

O problema, repito, está na fis- 
calização porque é o Governo que 
fiscaliza. E é também um proble- 

ma de impostos porque é também 
o Governo que recebe os impoS' 
tos e divide pelas Câmaras e pelaS 

regiões de turismo 50%. 
Na minha perspectiva pessoal, 

ou o Governo tem, efectivamente, 
uma visão tecnocrática do tuns' 
mo e quer acabar com as regiõeS 

turísticas financeiramente ou, Ç"' 
tão, reconhece que estas regiõ^ 
têm um papel a desempenhar p^3 

o qual não existe alternativa. Al' 
ás, as Câmaras Municipais já 
conheceram que, por si sós, na" 

Continua na pág- 

RONDA PELAS ALDEIAS 

Na «Vila» de Ruivães... 

Guilherme Augusto Pereira 
dos Santos, novo Presidente 
socialista da Junta de 
Freguesia de Ruivães, em 
Vieira do Minho, é o nosso 
entrevistado de hoje neste 
périplo que fizemos por 
terras da Cabreira. 
Mas, em antes, recordemos... 

UM POUCO DE HISTORIA 

Situada na margem esquerda do 
rio Rabagão, Ruivães é um dos 
principais centros populacionais do 
concelho de Vieira do Minho que, 
antigamente, se denominou Vilar 
de Vacas. 

Tendo sido outrora vila e sede 
de concelho, extinto por decreto 
de 31 de Dezembro de 1853, esta 
freguesia tem como padroeiro S. 
Martinho e dispõe das capelas de 
S.ta Isabel, S.ta Teresa de Jesus, S. 
Cristóvão, Senhora do Amparo e 
Senhoras dos Remédios. 

A atestar a sua antiguidade — 

o nome de Ruivães vem já menci- 
onado em documentos de 1426 — 
existem nesta freguesia diversos 
exemplares de interesse patrimo- 
nial, como o Pelourinho, provavel- 
mente do século XVI, considerado 
como imóvel de interesse público, 
a Ponte de Misarela, recentemente 
classificada como monumento na- 
cional; a Ponte de Saltadouro; ves- 
tígios da via romana que ligava 
Braga a Chaves e Astorga, bem 
como o Castro de S. Cristóvão, a 
testar a existência de uma fortifi- 
cação castreja nestes domínios. 

Geresão - Quais as razões que 
o levaram a candidatar-se para as 
actuais funções de Presidente da 
Junta desta Freguesia? 

Presidente da Junta - Funda- 
mentalmente, porque sou uma pes- 
soa disponível e amante da minha 
terra e ter sido insistentemente con- 
vidado para encabeçar a lista da 
Assembleia de Freguesia do Parti- 
do Socialista. Atendendo às carên- 
cias de Ruivães, acabei por dar o 
sim às pessoas que me formularam 
tal convite e fui eleito Presidente 
da Junta, propondo-me na circuns- 
tância, levar por diante o melhor 
projecto para esta terra. 

G. - Qual é a distribuição por 
partidos da actual Assembleia e 
Junta de Freguesia de Ruivães? 

P.J. - Na A.F. o Partido Socia- 
lista conta com 5 elementos, o PSD 
com 3 e o CDS/PP com um. Na 
Junta de Freguesia os três elemen- 
tos são do PS, 

G. - Em sua opinião, quais são 
as obras mais necessárias para 
esta freguesia? 

P.J. - Para mim, são o sanea- 
mento básico, um edifício poliva- 
lente de apoio à juventude, des- 
porto e serviços médico-sociais 
englobando salão e outras salas de 
apoio às iniciativas sociais recrea- 
tivas, além de acessos alternativos 
e melhoramento dos existentes. 

G. - De quantos habitantes dis- 
põe, presentemente, estafreguesia? 

E quais as suas ocupações prin- 
cipais? 

P.J. - Ruivães dispõe de cerca 
de mil e seiscentos habitantes que, 
na sua maior parte, se dedicam à 
agricultura e à construção civil. 

G. - Estará Ruivães bem servi- 
da quanto a transportes públicos? 

P.J. - Entendo que sim, isto é, 
tendo como ponto de partida e che- 
gada a sede da freguesia e os cru- 
zamentos de acesso aos restantes 
lugares. 

G. - O que pensa esta Junta de 
Freguesia levar a cabo no presen- 
te ano? 

P.J. - Todas as obras contem- 
pladas no Plano, isto se as verbas 
disponibilizadas para esta Junta o 
permitirem, nomeadamente a cons- 
trução e beneficiação de caminhos 
de acesso nos diversos lugares da 
freguesia, melhoramento da ilumi- 
nação pública onde se verifique tal 
necessidade e saneamento básico, 

G. - Como está Ruivães servi- 
da em termos de Saúde? 

P.J. - Todos sabemos o estu 
em que encontra o nosso siste"13 

de Saúde e Ruivães não foge 

regra: é uma freguesia com café'1' 

cias neste campo. Posso acresce11 

tar que já prestaram aqui serviÇ0 

dois médicos simultaneamente 
neste momento, apenas aqui tmb3 

lha um, não residente na fregueS'a 

Pretende esta Junta no referi 0 

edifício polivalente a construir, rc 
servar um espaço para resr idênci3 

futu- . do médico permanente, num 
ro que espero não esteja mui"' 
tante. 

G. - Qual é a situação ^ 
freguesia quanto ao abasteci^11 ^ 
de água e ao saneamento 

P.J. - No que respeita à âg ^ 
não está mal. Pelo contrário, P0^ 
na quase totalidade dos Il|garcS 

distribuição de água ao donúc'1 

Quanto ao saneamento básico, 
está aprovado e adjudicado, V^ 
vendo-se que ainda neste ano 
1994 essa obra seja levada a efe 

G. - Pelo facto de esta 
Freguesia ser da mesma corpa 

dória da Câmara Municipal, 
que isso poderá trazer q"" 1 
vantagem? . ^ 

P.J. - Penso que não, P015 , 
Cr PfCS1 

relacionamento com o ar- 
dente da Câmara e restan

u6 

vereação é saudável, razão p()|ri 
não existe esse problema, par2 ^ 
das assíduas deslocações que ^ 
nho fazendo a Câmara MuniclP ^ 
onde sou atendido e ouvido co 
maior receptividade. 
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